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CI r a, Indústria Texti)San
RIO, 17 (v.�.) -.-. o Banco do Br?sil. está estudando o problema da concessão de financiamento à indústri-a texti!, para a compra de matéria-prima, sob a forma de

penhor mercantil. Isto, como deco.rre�cla d� n�cessidade de maior volume de numerário, em face do aumento dos preços Nesse sentido, o �r: Ney Gdlvãp, presidente do

SB,·teve u� e.�co�tro c0II!. umc: CO�ssao do Sindícoto da Indústria de Fiação e Tecelagem do Estudo de São Paulo, chefiada pelo industrial Francisco Gosporicn 'qucndo o

QS$ur_!to fOI discutido em funçao, nao apenas particularmente da indústria textil, como também dos centros produtores-de matéria-prima e da oontençõo inflocionórto.
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m nte da Leide 13° lário
-,

'. BRA-SILIA, 17, (V.A:) - o "Diário Ofi­
cial" de hoje, segunda-feira; publica o de­
ereto do Primeiro-Ministro Hermes Lima,
réferendachp_or todos os Ministros de "Es­
"!crt. 1°: -'- A gratífícação sa-

larial ínstítuída pela Lei· N° 4.090 to para 1/12 avos do total deVi-, justificadas
as que tenham sim

de 13 de julho de '1962, que visa do no ano anterior processando assim consideradas pelo respee-

a generalizar o pagamento do 13° a correção do valor da respectí- tivo empregador.
.

.

mês de salário aos empregados V? gratificação com o pagamen- "A1't. 7°. - Nenhwn desconto;
sujeitos ao regime da / Legisla. to dás possíveis diferenças. incluídos os de prévídênsía 80-

ção do TÚtball'l9,' aplícà-se aos "Art: 4°.' -:- Quando ocorrer cíal, incidirá sõbre va gratífíca­
contratos de trabalho em curso cem-.. justa causa a rescisão do ção de Natal».

na data de sua publicação.
.'

contrato de trabalho, a gratifi-
"Art. 20. --: O pagamento. da cação de Natal será calculada A LEI 4.090

(5ratific?ção compulsória de Na- sôbre á remuneração do mês da É o seguinte o texto da Lei]'

tal será feito no correr ae de, rescisão, nos têrmos dos" pará- I n.o 4.090:

zembro de i cada ano, tomando-se ·gra.fo l°. e 2°. do 1\rt.'l.o 1 dad "Art. 1°. - No mês de dezem­

por báse. a remu.neração devida Lei.;1.O 4.090
..
No c�o de Salá�iQ i bro de c�da ano, a todo empre­

nesse mes de acordo com o tem- variável, aptícar-se-á proporcro- gado sera paga, pelo emprega­

po de serviço do empregado .no ualrnente o disposto no Art. 3°./: dor, uma gr!,ttificação salarial.

ano em curso observada, quan- do presente decreto. independentemente da remune ..

to ao seu cálculo �a proporciona- "Art", 5°, - Quando parte da. ração a que fjzer jús.
lídadé a que se r�fere o 'parágra-, remuneração fôr paga em utílí, Parágrafo l°. - A gratifica,

fo 1°. do Artigo 10 da Lei n,o dades, o valor da quantía efe.ti; ção corresponderâ a 1/12 aves

4.090, de 13 de julho de 1962. vamente descontada, e corres- da remuneração devida em de-

"Art. 3°. - AOS empregados �)Olldente a essas utilidades, será zembro, por mês de serviço, da.

aue recebem salário variável, a, computado (para fixação da res- ano correspondente.

qualquel título, a gratificação de pectíva gratificação di! Natal. Parágrafo 2°. � A fração igual

NataÍ será paga no correr 'de de- "Art. 6". - Para efeito do dís- (Conclue na 7a. pga.)

zembro, cauculada na base de posto no Art. 2°. da Lei n.o 4.090

1i11 avos da soma das'

impor.,
constituem faltas legais as con­

tâncias variáveis devidas nos .ceítuadas como tais pela ConSO­

meses de dezembro, o cálculo da lidação das Leis do Trabalho e

gratificação de Natal será revis-I legislação subsequente e" faltas

tado, regulamentando a Lei ]1. 4.090, de� 13 .�,

de julho, que instituiu a gratificação de Na­

tal, mais conhecida como o 13" mês de sa­

lário. Tem êle o número 1.881, e prescreve.

:xL - }oinville, 3a.-féiro, 18 de Dezembro de 1962 Diretor; Walter H. Meyer - Número 8.798
����������'-�""�������MW����

�,.,�_,�q,q'.liIIQ.'.t.'.f���Ii���'.tQtil'.'.tqt.@l1l&itllt.tqll'lQtlet .. ,Wrt�·

A-liados Brasil e EE. UU.. Poderão Denotar a Pobreza e a Miseria
BRASILIA, 17 (UPI) � "OBrasil e os EE. UU. Iu-

1 formal, não tendo sido organizada nenhuma agendá de
taram juntos na segunda guerra mundial e conseguiram assuntos a serem discutidos.

muita coisa. Agora estamos diante de outros problemas' BRASILIA, 17 (Transp) _ Está em Brasília desde

e juntos po.dereI?os. d�rrotar a pobreza e a miséria"
..
Es- f

uma hora da madrugada de hoje Robert Kennedy, se-

ta áeclaraçao fOI feita pelo sr , Robert Kennedy, enviado cretário da Justiça dos Estados Unidos, que já manteve

especial do Presidente dos Estados Unidos, ao chegar a hoje dois encontros com Jango e almoçou com o Presí-
Brasília a uma hora da madrugada de hoje para uma dente. Robert em declarações a Transpress 'disse que
série de conferências com o Presidente Goulart , O ir' se sentia imensamente satisfeito por voltar a visitar o

mão do Presidente Kennedy teve seu primeiro encontro Brasil. Hoje Robert manteve vários' encontros conside-

com o sr, João Goulart hoje no Palácio ela Alvorada. rados importantes para a missão de Santiaao Dantas

Uma fonte autorizada informou que o encontro foi in- nos Estados Unidos.
.

to
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ARRECADAÇÕES EM
JOINVILLE NO
MÊS DE NOVEMBRO:

DOZE ·ENGENHEt:ROS DIPLOMADOS' PELA

S m na N d -nàl' o
E genh iro e r uit to

a.

Antigos e atuais conselheiros do CREA, por serviços relevantes prestado:"
à entidade e ao Brcsil, distinguidos com os diplomas instituídos pelo Con­

selho Federal de Arquitetura .

II

rln

Conforme tivemos ensêío de

noticiar na edição passada, en­

cerrou-se sábado últímo, em

Joínvílle, a XXa. Semana Na,.,

cional do Eng,enheiro e Arquíte­
to, certame realizado êste ano

no EStado de Santa Catarina

sob os auspicios do Conselho Fe­

de,ral de Engenharia e Arquite­
tura (C0NFEA). O magno con­

clave, que reuniu personalídades
ilustres da engenharia e arquíte­
tura nacionais, representativas
dos mais diversos recantos brasi­

leiros, desdobrou-se de 10 a 16

do corrente, "tendo COmo séde 3;

cidade de Florianópolis, exten·;

do·se ·seus traball:los a JOinville,
Blumenau, e Tubarão.-
Sábado passado, á no.ite, nos

Balões de festas da aristocrátic13J

A solenidade em apreço foi ie- Engenheiros de Joinvme, repre­

vada a ereíto após concorrido sentante do Sr. Governador do

jantar, de cêrca de 150 talhe- Estado de Santa, Catarina, gran­

res, oferecido pelo CONFEA, de número de senhoras, eté..'
sendo que fizeram lL"O da pala- A comitiva visitante viajou na

vra i- José Hermógenes TolEjntind manhã de domingo. de' regresso
de Carvalho Presidente do CON� a. Flori!'.nópolis' em quatro ôní­

FEA; Celso' Ramos Filho, presi-I bus .especíaís," deixando. Joplvil.
dente 'do CREÀ da 10".. Região. Ie ás primeiras horas da manhã.

Santa Catarina; Carlos Alberto I .
.

,

Gomes Cardim Filho, Presíden- IlIOMENAGEADO O .ENGo.

te do CREâ da 6a. Região-São CELSO RAMOS FU• "

Paulo; Harro Stamm, Presiden-
te do Centro de Engenhéiros de Ao encerramento dos trabalhos

JoinviUe, pela ordem. TOdos ro- da XXa. Semana Nacional' do

ram muito felizes em suas pala- Engenheiro oe Arquíteto, o Enge­

vras, produzindo peÇ2.S oratórias nheiro Civil Dr. Celzo Ramos

que mereceram .os' aplausos Sil\' Filho, Presidente do CopselhO!
ceDOS de todos os pres'entes.- (Conclue na 7a. pga.)

Além dos atraz apontados es-

tiveram presentes á sessão; Os- ",,(;) -..."'--....'it"""_�-.-...,. r"'I

waldo Pilotto, R�resentante da

CREA da 7a: Região Farani;'
Mário Jullien Schilling, Presi�

dente do CREA da 8a. Região"
Rio Grande do Sul; Helmut

Fallgatter, Prefeito Municipal de IJoinville; Pastor Dauner, da
I

Igr�ja Evan�él�ca Lutherana� I
Imprensa e radIo e representan-.
tes de - 13°. Batalhão de Caça- I

d::Jres, Juiz de Direito da Co­

marca, Promotoria Pública da

Comarca, ,Associação lVrédica, As·

sociação de Advogados, Associa·

ção Odontológica, Câmara de

Vereadores, Rotary Clube, t.ions
,

Clube, Câmara Júnior, Sindiçato
da Oonstrução Civil, AssociRÇão
Comercial e' Industrial de Join­

ville, Component-es .do Centro de

ANO MUNICIPAL

C,$ 15. 081. 685,�.0
Cr$ 14.918.985,30
Cr$ 10.260.426,90

'ESTADUAL
43.270.826,40
77 . 886.457,30
164.144.291,70

FEDERAL

48.739.801,30
67.311..616,70
170.569.291,40

Harmonig Lira, teve lugar ã -ses­
Gão solene de encerramento, 'n8/

qual foram distingui.dos com di,
ploma.s] de reconhecimento pelos
i'elevantes' serviços 'prestados ao

Conselho Regional de Engenha­
ria e Arquitetura (CREA) e ao·

Brasil, 12 representantes da elas·

se, a sP.ber;. /
Engenheiros Lourival' Tones

Malschitzki, João Eduardo Mo­

ritz, Ayeso Campos, Jacopo Tei­

xeira l'asso, Otto Enrich Entres;
Gustav Lejen, Vitor da Lml
FDnte,o;, Alvaro Camargo, Annito;
Zeno Petry, Aroldo Paranhos

Pederneiras, Celso Ramos Filho

e arquiteto WalmY Bittencourt.
Os diplon1H-S, como se sabe, são
instituídos pelo CONFEA ..

paRa a· �.�
GIlROTaDII (�.

1

Prosseguindo na pUblicação dos totais ce arrecadações em

Joinville (leederal, Estadual e Municipal), cOmo Co fazemOs ta­

ctos os meões. trazemos hoje os números referentes ao mês de

"ovembro, cc'mpreend.endo os anos de 62, 61 e 60, COmo segue:

:960
1961
1962

Os anos atraz apontados, nos 11 primeiros meses (janeiro e

novembro) Dpresentaram. as seguintes cifras;

ANO
1960
1961
1962

MUNICIPAL·
Cn í2.23L182,10
Cr$ 167.042.344,10
C.r'$ 177.i42.694,40

ESTADUAL

401.852.147,50
639.342.689,80

1.213.872 .684,20

FEDERAL
488.471. 681,10
852.345.6811,80

1.346.q05.156.,40

Em Foco a Estacã.o
""

Rodoviária
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IInformações úteis
rARMÁCIA
Jl! ptANTÃ<)

,

EStá de plantão hoje a FAR·

MACIA .APOLLO, á rua Dr, João

�o�in n, 282, Fone 4,3-1.

No a Ord
---) PAULO DIAS DA COSTA (--

A doutrina de Leão XIII constituía certamente uma

m
que governam", em virtude mesmo' de missão, o Estado

deve servir ao interêsse comum",

O "bem comum" designa o conjunto de todos os bens,
materiais, espirituais e culturais, ordenados ao benefício de

todos os membros da comunidade,
novidade para seu tempo, Era uma voz, a mais autoriza­

da, que se erguia em' defesa dos fracos e oprimidos. Ao

mesmo tempo destruía certos "tabús" criados pelo libe­

ralismo,

Assim, Leão XIII, contra uma opinião muito divulgada
mesmo nos meios católicos, aceitou como legítima uma cer­

ta intervenção estatal, no sentido não de destruir, mas de

regulamentar ,à uso da ·liberdade, Sendo uma prerrogati­
va fundamental da pessoa humana ao Estado competia
o direito e a obrigação de proporcionar a todos o uso d'ã

SU<l liberdade, Era inútil clamar contra as tendências co­

letivistas e socialistas, que absorviam as liberdades índívi­

duais na vontade do Estado, se não se oferecesse a todos
uma liberdade efetiva, A liberdade do liberalismo era um

conceito demasiadamente vago, Deixando tudo n iniciativa

dos indivíduos, permitia a exploração do mais fraco pelo
mais forte .

'

Era .necessário formular em têrrnos novos e mais hu­

manos a filosofia política que devia lf"eger os Estados, A

noção fundamental, a partir da qual deviam ser organiza­
das as legislações sociais dos Estados, é, para Leão XIII,
a noção do bem comum, "Os chefes de Estado devem tra­

zer um concurso de ordem geral' que consiste no próprio
regime das leis e instituições. Queremos dizer- que devem

agir de maneira que da mesma organização '8 do govêrno
da sociedade vingue espontâneamente a prosperidade, tinto

pública �omo particular, Êsse é, .com efeito, o ofício do

homem de Estado prudente e o dever próprio de t0403 os

Para que o bem 'comum exista não é necessário que to­

dos possuam as, mesmas cois�s, qU,e todos seja� ígualrnen­
te pobres ou Igualmente rICOS, Igualmente mteligentes,
igualmente vestidos, Significa que todos posuam os meios

necessários e indispensáveis à realização de uma vida

humana.

"Desde 1891,. antes, portanto, de qualquer legislkção so­

cial, Leão XIII indicou os pontos fundamentais de uma le­

gíslação social que a atendesse aos requisitos mísimos da

justiça social. Proteção da propriedade privada; condições
de trabalho favoráveis à saúde do corpo e do espírito: re·
pouso dominical; trabalho limitado e tanto mais limitado

quanto maís-dífícil é penoso; proibição do trabalho infan­

til; proteção e limitação do trabalho feminino; salário justo
e salário familiar; a criação de fundos de reserva para os

trabalhadores vítimas de acidentes. de trabalho ou do de­

semprêgo: assõciações de operários; associações de operá'
rios e patrões,

Estes são os princípios fundamentais da "Rerum No­

varurn", ponto de partida para uma nova ordem social.
.

"Bem conheceis, veneráveis irmãos; escreve João XXIII,
referindo-se à doutrina de Leão XIII, os princípios basila­

res expostos pelo imortal Pontífice, com tanta clareza co­

mo autoridade, segundo os quais deve ser reconstruído o

setor econômico e social da comunidade humana", (§ 16),

s. A. R. a Princesa Guilhermina da Holan
"�C S,H, '[ ,) - QUa11do Guilhermi.n3 Helena Paulina Maria

I
dores excitavÇ!.m os ânimos I talmente a sua marca,

de Orange Nassau nasceu em I-laia, no dia 3Lde agôsto 'de Súbit? um carro aberto dá Com lágrimas nos olhos, o

1880, seu idoso pai' já tinha dois filhos de 'um primeiro ca·
entra'Oa _na pr�ça: llêle, a R:ai. ,\ povo holandês se despediu dó'

samento, - Nada fazia pre\'er pois', que a corôa da Holanda I nha Gu��hermll1a, seu ma�Id? I sua grand� soberana,_ seu guh

,
',' � ,e sua fuha, Nenhum mlllt8r, \ e seu arnmo por tao longos

fosse colocada um dIa na cabecmha loura da gn.lClosa nenhuma escolta armada, Uma anos reconhecendo embo-::-a

princesa, "r ,$- i' l'l<i"'�'�i�IIi1,I�1 I
raínha corajosa que buscav,a que' bem merecia o repow'?

Seu desUno, porém, era I mar à sua presen'ça" �s fUl;�To� seu povo, E o povo,c reconquis· (\:pós tantos esforços, por ve'

aquêle, Morreram ambos mui· nários do gQvêrno' que volta· tado, a ovacionou,
. zes sobrehumanos pelo bem de

to jovens, os príncipes seus ir· vam ,das Indias Orientais e
Foi no dia 6 de setembro de s�us súditos e de seu país,

mãos; morreu seu pai. quan· Ocidentais, professores, geâ· 1933, por ocasião das festas A "Mãe da Pátria" conthm.:l

do ela contava somente d ,z grafos, homens de negócios do comemorativas do 35° aniver· vivendo no coração de todos-,

anos de idade ei·la chamada a comércio internacional etc" sário de SbUI elevação ao trono,

ocupar o lugar de "primeira Sistemàticamente c o stuma'\'.i que a família real apareceu em

servidora da Pátria", sendo o se inteirar-,de tudo Q que SSl- público, reuhida 'pela' últim3.

décimo primeiro rebento da biam, estudando sem descanso vez, No aUu seguinte a' Rai­

casa de Orange a governar o 'Os mais vari'ados assuntos em nha Emma e o Princi.pe Hen'

império 'holandês, Em realida· livros e na imprensa mundial, rique faleciam; com poucos

de o seu govênlo só começou Como resultado, mais de uma' mêses de intervalo,

em 1&98, ao completar 18 an');,; vez sl1rpre�ndeu altos fU11CÍI')· Alguns :mos mais tarde,' E'd-it�. Í'Ct
domiciliada e residente nesta cio

'I
cião na cidade 'ele Brusque aos

de idade, sendo regelite inté'· nários ,seus, dando·lhes a -hn' quand-o o rádio começou a Ja- ..... o c1ade,· 26-9-11142 de profissã(} industria-

rina, a rainha Emma, sua pressão de conhecer seI:! ofici:> 'ler parte da v.ida quotidiana, ROMEU BACHTOLD; s·Jlteiro, i rjo, f1lho de Miguel Bernardi e

mãe, melhor 'que êles mesmos,
Guilhermina fui dos pTimeiros YEDA DE MENEZES, Oficial natural deste Esta.do, nascido dê' dona IVIaria Luiza Bernardi,

O primeiro ,ato da rainh:;l Quasi tâdas as côrtes euro
soberanos europeus a se ervlr do Registro Civil dQ 1.0 Distrito' ne.>te distrito aos 17.10.1941 de domiciliado e residente neste dis-

marcou desde logo sua. firme.... péias, I;J.OS dias <;j_ue .precede· dêsse I110derno meio de se di- Séde da Comarca de JOinville, profissão pedreiro, filh') 'de Al· \ trit�.,-

determinação de le\'a't- a séno ram é\ primeira Grande Guer· rig.ir ao seu povo, especialmen- faz sabe'r 'qUe pretendeIll caJ,sar:: vim Bichtold 'e d� Anniü\ Bacp.. I Maria Machado; solteira, natu,

sua tarefa de ,soberalla, atitu- n., 'eram alegres e: faustosas: te durante o seu exHio, na In· LAURIND0 FRlEDRICRSEN; UGId, domiei}iado e residente 1 ral deste Estado, nascida ne5t�

d€ que bivia de guiar todos os Não obstante, l!-0 paláçio de 'gláierra, sOlteirõ
' rtitüi-;l'" deste' "Esth.dô,' llBStà' 'cidal'i&:

�

'","'e""'" '�" .-J�i:stl'it&.�",3.11.19,44,-de profis-

seus passos, Recusou-se a per-
' GuUhermina trabalhava-se', 3' Paciente e cuidadosamente nascido' em Guaramirim, aos 5-5· ,.' I são doméstica, fi:ha de Antllnio

mitir qúe sua,' primeira alo- 'anos depois de sua coroação. dirigiu s,eu país atray�s, da 1e38 de lDrof,issã(} operaria, filho Serena Hanit, solteIra, natu- ! Machado e de Helena Wendel·

-

'bI' f' 't' casou·se a raínha com Henri,' Primeira Guerra mundial; sem a'e Ma,rtI'-nhO Fried:ric:hsen e de ral deste Estado, nascida ne.! meiel', domiciliada e residente

B I 17 (T ) _ Notio cuçao pu Ica osse escn a
"VI d' 'Alb E en'..-olve'·lo 110"'con'flHo. Se nã,)

I

e em,- ransp pelo primeiro ministro,. corno) que valmIr erto rnesto,
. Nair LOlJes, domiciliado e resi disto de Pirabeir-aba aos ;;S·9.1939' neste distrito,·

eias chegadas a esta capital di,
mandava à tradição, certa de: �uque de Mecklenburg-Schwe· logrou realizar igual" intento dente n�sta cidade,. de :profisS§.-o (0)lléstica, filha d� I

\!IeJíl qu� um avião lDarticular ti. que o povo desejaria ÜUViT nn, .Nova?1ente, em J�09, ::t na Segunda ,-Guerrà, deve'�e Alfredo Hardt e de Elza Fran JOAO COSTA, solteiro, nalu,

po 'OesSna v@andode Santarem,
su�s próprias palav�as e não I alegna ammou o pal,auo, cn· lss-o menOs às idéias e princí· Alice _de Brito, b'01tcira, naüv GÍsca Hardt, domiciliada' e resI.' ral deste Estado, ljlascido neste

para Parintins mergulhou nrj
as de outro, pronunCIadas pOi:" quan,to o povo celev�ava o pIos básicos da neutralid9.dz"

ral deste Estado, 'miscida ·neste <!lente nesta cidade,., I cUstrito a-os 30·3.19�1 de profls-

rio Ama7.JDnas, Levava para Ma. ela, Êsse incidente, trivial à I nascImento, da her�elra do holandesa, que continuam os
c:istrito aos 15.12.1936 de profls .

\! são comerciaria, filho de J05<

naus mais de 15 milhões de cru- primeira vista, prenunciava o

I
tr.ono, a prmcesa Juhana, mesmos, que à mudança sofri· Luiz fàe J,OA.-O DA SILVA, solteiro, l1a-1 An(ké Costa e de Ma,ria An,t,c,

, d' h
'

At' o
'

S' d' I 'd t aI
- sao operária, fHha.· de .

.

I

.EelrOS ém )1'1 eIra, e o m -

.fucuro, . O:l:nente em ocasiões excep·, :a pe.o mun o a'u ,

Brito e de dOlila Antônia Gonçfl.l tura] tieste E�tadO, nascido no nia de Ramos Costa, dOllliClla·

menta não ha detalhes,- '

Muitas vê:z.es tem sido obser- cionais eram organizadas gr:m· A política <3.dministrativa bá·
_
ves ,da Maia Brito, domiciliaÇla e Glist, de Barra Velha, aos'· 12.12. do e residente nesta cidade.-

Rio, 17 (Transp) � RevelOU. vado que, durante todo o tem' Ides, recepç�'8s para � sociedé'.· sica d.::l Rainha Guilhe.rmin3..' residente nesta cidade,. 1943 de profissão industrimi::>'j
fie que o aparelho Cessna que po de seu reinado, nunca visi. de mternaclOnal, �OIS a Ral', sempre foi inteiramente ho- (, filho de JOsé Domingo's da Silo Rache'L Espindola, solteirR, n3'

eaiu na rota Santarem.Paril1til1S> tou nenhum dos territórios de nha, de gostos sólidos é sim' landesa: tudo 'arriscar para PETER PLLZ, sO:lteíro, natll" va e de dom" Silvéria Atanasia, tural deste Estado, nascida ne;.

no AIDazonas era pilotado' por: além-m:lr. Sempre insistiu enl· pIes como os de seu püvo 'ti- d�fel:der a ültegridade do país:. ral da Alemanha, nascido �, FYJ-rte, domiciliado e resi.dellteJ t� cidad� aos 3-S,J944 de profl::
MUItir ytsever, Viajavám tam, que isso era desnecessário e l1'!:a, com? êle, outra concer' Disso deu, provas, sendo U:11 liiIeiéhentierg, aos 14-�.1936 de p'ro l'l!�sta ciG_ade,- Lsão domlÍstica, filha de Jose

bem nt(! aparelho !(JS sl-S Nor· crom o CQrrer dos anos, seus çao da \Ilda, Levantava'se a.:; do" pdmtiros, a 'ousar fazer' F
' 1.B·PI>J'anlin Es""'ndola e de ]ler·

'd l'
v fissão' comerciaria, filho de ne· I

-, li"

berto Gouveia Portella e Arman- ministros lhe deram razão, seIS a mau 1ã e mUltas véz<:!s fren te ::t,) go:vêrno de Hitler, drich PEz e de Elisabeth Pilz, Elzira Fláres, solteira, ·na(,unll nardina Espindola, 'domicliada e

do Correa, funcion,,�rios do BaI!' Desde cêdo começou a eh,,- os cidadãos, ao se dirigirem.· Consenradora nos seus g0S' deste Estado, nascida "'"" cid��e"11 residente. nesta cidHde,·

. t b Ih I nh
-

� clcmiciliado e residente nesta ci., HU

co do Brasil, que conduziam 15 para o ra a o pe a ma .:8., tos e bábitos,' a 'Rainha nãe de Penha aos 20-2-1944 de pro,," ,

n;ti�ões de cruzeiros }lara o Ban- ,- podiam vê·la ocupando-s.e 'do era em absoluto contrária a
dade.·

fissão comerCl'ari-a., filh� dp Hen. SIEGFRIED HEIL, sO,ltelrJJl)0'
'd' S d' t

- SuelI' de MOraes, -solteira, natu·
<. - d

eo tie Credito da Amazonia, Não Procure conhecer o SESI seu ]ar 1m, uas 1S ;'acoes reform.:>. e inovações, Suas ati'
'

, -'. C t l' 1 d t E tado nasCJ o

ria sohreviventes,. "p'ar" que possa utilizá-lo, 0ra.rI?- as mesmas de seu povo, ral deste EstadO, nascida nesta r�que u1: ,'05 a
_

F_o.res e·?e ,l'IIla-'! l�.atura es -e ,s ,

O de

'+
tudes na Inglaterra, e mais

cI'dane "OS ".12.1:94'.1 de "rofissã0' rla de AsSiS Flores, domrclhada qiSt. de Corupa a,()S 2,1.7:154 >.

,
. quando jovem, ;passeios de bi- .

d H 1 1
' . - oe" u ....

. fIlho \lO

-_-------------,c--------'---.,-,----
1

am a, na o ane a apolO a sua
pl'ofessôr,a no�inali-sta, :filha de e ,residente nesta, cidade,· profissão comerclanD,

H G

______����_��__��_
cie eta; ,mais tard-e, fi pintura '.'olta, deram provas cabais c18 "e

-,

. I, Affonso Heil e de Erna e ..

.

. H. 0·8P I T A'·. LI S A-. O L.U C· A·, '�.'II'II,§ ,I de paisagens, seu desejo sincero de acompa- Alfredo :Scl'Klrn de Moraes e Q

WALTER' RUDNICK., soltei· I domicüiado e resiuente nesta c).

� A Vl-'d� parU'c 1 dR' n11"r,� c�voluç-a-o do tempo, S�all .d,OO>'- ISQ}d-e Ho.epfner de Moraes,
" u ar a , ::l'- .",� -. . . 1'0, nat1ll'al deste Estado" nascido: elade .. ·

nba, ligava·a espiritualmente;:t caráter liberal, jml'tameRt.e . c,oIlllclllad,!> e res_ide�t� ne.�ta cio , "

CI'RU1l;GIA _ MFJ-Dlc:1NA _ MATERNIDADE .; dade,- no, dis.t, \;te Pirabeiraba' aos 17..9·ó·
•

Iteir3

CIRURGIA MEDICINAL DE URGli:NCIA _ OXINOT.EJ_"'?A-
seu povo; sua vida oficial O" com um .profundo �OIl!lh.eCl\l1l�� , ,1937 de

.....

profisS'ã? cOi'n,er-ciario, fi�' . JUtlitJl steuernagel, 50
cid;

PIA HOSPITALAR E A DOMICiLIO _ RESSUSCITADOR
unia realmente, Ela 5emm� lo da ar,� d� �overnar, form� JULIO DA SILVA, solteira, na. lho de Gullhernie Rudiück e de natural deste Ebta.dO, nas

d.

_ -RAIOS X _ RADIOTERAPIA _ RAlOS ".,.,. '!""1,A.VIO.
foi adapta de um contato �di ram vahOSUls.lmo ponto ue " ,

'
"'- R 'ctn' k d ,,(.-.

.

. ta 'd do aOs 19-4,1943 v

v .... .).n reto com os seus súditos,'
• , 1:' , � 'e te tural des.te Estaüo nasClClO 11[0 =na U lC, omlCl lado, e re-, n85 Cl a �

'fita de

LETA E INFRA-VERMELHO - BANCO DE SANGUE - �,POl!t� para
h loada" as corrssl� �l�'l eida:.de de Gaspar '.aos, 21-7-1937

I sidente neste d.iStrito.· .'. p. rofisSã.o cnmerCI.'arl1i, di Hild�

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA CQi\'I MESA OR.'IO.
No redemoinho OWl se S�· ...01 lcas o an esas, a ",g,1. . �

.
',.' ,_. '-

"
.

A r d
' steuernage1 e e

,

'PED'lÇA DE ,ALJ3EE.ÇOMPER _ SECÇAO PE MATERNI.
gUhl à primEÚra gu-erm 111'..;<1· nado,lhe a estabilidade e 0vi· I

de profIssaO mecamcQ, ubo ne
,.

" .. '
.

.;
- r In o

, iliada e res,'

'DA 00
dial, governos tombavam px tando excessos que, em outros Pedro AEtônio· da Silva e de CacIlna Bm.rtz, SO.ltelr,u,,- natu .. Ste-uernage\ d?�l_� .

.
DE M MODERNA SALA DE

.

PAJ!?,'lOS E -B_ER,QÁ· tôda a Europa. Também 113 países liberta.dos, entrav.aran1' R�a da Silva, domiciliado e re- r�l �este ,Estact,o, nascioa �este (:l�el1te, nesta cld",a '

,jtlOS � EI3�!A PARA ItECEM·NASCIDOS DtDEIS HoLanda, que apesar de'Tieutrit os trabalhos da recons<truçãn, s,(.)ente ,nB�"a Çldade,- d_:stnto a\)iJ, 1�.5.1942 de prcfis-, EIRA natll-

, "

E. P�EMATUROS �ofrera econômicamente, cor. A notíc,ia da abdi""""'ã0 co.. s�o mdustnana fIlha de Ar· ANACLET'Ü MOR:
'do O')

Q Hospital Está'à Dísposiçãg dos Senhores MrJdicoQ t b
'

-"
t

' t 1 tnuT Baar'"z e de Jenny''Baartz, ral deste Estada, nascI Sul

T d D d"
. '" ren 'es su terrane:1s de inquip.,· lheu os holandeses de 'Sl!lrpr2·. ya1,ct Dunzer, �ol 81ra, na ura ',., _"

'

, . � anciSCD do

_ a (1.6 e:peu enaias - Fala·se Çt Lí1Zgua Alemã tação pr?parav�m. uma r,evol-I sa, Era u,ma"tarde c.o�um, de des,te EStado., nascida ne.s.te, �s_' cl.?nll,ClllaUa e resi.dente nest� dIsto de S�o Fr
Missão opera'

�VEN1DA JOii.O GUALBERTQ, 1946 t", No dia destl11ado tfleltur.l qlJarta-feml' O-S homens ,de \T'l?- .jtnto 'aos' 27.11.1946 de proflssac;I distnto,- aos 2U-4-19..0 de �, hG MoreU\l

"
:

_ t;u.ritib� ,,."���Vj�YI II' P® I'O"� �,a ;:'Proclama9ã�r Revolucioná· g�'esso ao l�r ligav�m sellS rã· I doméstica" filha de C?_rlanciQ _
To. 'II . '"

,'ri:>, filho de Ai;u���Z� d8 ?,IV�
TELEfONES: T 4696 @ 4>.i9'(,WOM R:t!::DE INTERNA)

na a mu�tldao acorrw Q (1105 e, pasmos, OUVIram as de, '1 ribio Dunzer e de Ahce Dunzer, I
ANTONIO MILI';r}NO DO ... , ,e ,de dona M�, '

do e resloent-

.

__......,__��-'-. ,.i-:", ':_, �: "o
'

J. Lima das m,uores praças' públi, claracces da Rainha, infOF' ctomicilip,da e res,idente nesta cio i
PASSOS, soltelro, natura.l dest-B Moreira, dom1cilla

� --: �

:::;"' .... 7' .�-.�
..

,;'� "-_ .

� ',c", ._, ..........

". .>
'_ 'Ca$ de Haia, enquanto agir::' mando que em setembro dei.- I d?,de,-

.

'I
Estado, ,nascido no distrito. de l'-esta cidade,·

:�.W��+�)J>f:J,"'l�ir,i.�;-"..li:\,;l:\()�.:;,�.�.;P,I.��t�)Il!.;i!lI,'<.�l�,r\!f�.", ./-"J!1" AI.-.i,
.

1•• 1 ,I, f "" --;-'
.

'i
�_.- xaria em mãos de sua filha, o 1 . , \

',Guaramlrlm aos 27·2.1939· de pro·
'

lteir8,)lil'

I'
�j F "

"." '.
/�'@ 'f..• 'vr.�".��f,0:�.:.:�..''"�&�.{<x'''��2.:s1(;i.y...;:

Jtt!t

?".'i-,-l1-'r�\,
'iS'!;,?"

'di\f��!r.;�01rii�!'\_í(",��t�/_ftlC1r��.f.�Cit�.�t���I'�
pais que.

tão '.be.m sou:bera. go· ARLINDO PERElRÃ DE MA-.', ffs,sã;o industriaria,. filho de Mi.. Rosa dos sant�s, ,5�a<cjda pes-

.,! _"" ,.

".('. .: '�':," , .
" vernar, Su:\ voz, subItamente CEDO, solteiro naturál deste Es.' lJtmo dos Passos, e de dona. Ana. t:uràl deste ,Este 0, • �

de pJi)-

, 'Ã:GINCIli- 1\lARtTIJ\ttA "�r\IJZi1 I 1'�.;f A �i L'TI"'�. �� �f���r���as:� s�����o'e:��: i���i9�as��ci�r�:���õCi;!::i. �e��� !'Ii:':��:nt�O�1��:�'��da�oe�iciiiado �s�:t��m:�ca':·���d�e���

I
.,� "'J. ,._'�' ,,'

. .J- " ,!.:;:' .,. � "..,AU'U..fi _�J\�

�.'.
U? l'mwdo q.

ue se sent;.a. dernfl,' rffl, ,filho, de Arlindo Pereira de •
Manoel dos san,oo o!11iciliada

e

_

. � ,"''' " ., '.'
_�-_, .......,...,.�" �h, sladamente cansada pa.ra de· Macedo ,.e ele Herta Hac:ker ct.'l Eünicé" Torrens, sOlteir;;),· natu· Llliza dos Passas, d

,_

22-12-62 "RIVl'""cR,T,ON" �� fl'Ontar, <;Js, l'I'oblemas daq�ela MacedO, c:lomicjliano e re�lideIite ral deste Estado, nascida neste re�idente nesta cidade,·

--
., L ,---" Carregará pera LONDRES � ,;eJ hOla '(ilhei!, quando seu Remo nesta cidade,. di.strito ?os 31-3.1942 de profis. 'e algUn'

J Ll,VERPOOL tv neCE:5sÍtava de cabeças maio, Carmen Lucia d? Fonseca LO- são industriaria, filha de Cid�� Si alguem sonber (l
foJ1l18

�
. 'tooP���

II
'-' Jovens, ))0, solteira, natural deste, Esta· José Torrens, e de Joaquina Ma. impedimen

71';,
, :" 1i� ,N�4m�. sessão COl'ljlJLQta ..do dO', 11.a.scl'da nesta cidade' ao", chado 'TtJrr·ens, domiciJi'ada e da lei. �_,�ze

....bro
de

"
� 8-0 1-63 "RU5EI'SS�' Corr$gor6 p'orn' � parlamento, a Princesa Iu·lh, 6..8-1944 ,de. r'rofls�.ão prendas do. residente .nesta cidade, JOinville, 14 de ,,: 1>'

_

-" GL�S.Ç;O\N e f.� m, Slia filha; foi declarada n
l' 19"'}-S

c� LlVER.POOL (�y. rnésticas, filha de Pedro Alexan.
Vw, jfll1NIIZ" ,

J'�'
..

"

,
, í1,�," gente, em 1948, are LobJ e de Carmen da Fon- LUIZ JOSÉ BER,HARDI, sol, YEDA

..

DE � :.�, Ciril,
,'." k), A 30 de 3UOsto, a rainha re t

. L I d' t E t d O OfICial d"
""'"

_

'
, �{. ' � seca 1,000', domiclli?da e resi- 'aITo, naLura e�' e s fi o, nas- -11111111':

�' "1,9-02163 "RGi'-.!SARD" C'� '@�; assumiu Q trono por alguns 'd d
----- ,"1111111111 ::

�'{},
G rl'egarq _pa ra � dias, por, oe.asião das comemo'

dente nesta Cl a e,- -_':'1I1IllmJIlI!IIIIl!II!'l!lllilIlI!H[JI!l!lml!lUl!!1l!imI1l�ll!l!lllll!lU·,m �

�. \ LIVERPOOL e mais um pôrto 11 rações do 50° .aniversário de
"

� \ _�, .�.:_ __

� do Inglat."a ;'� :��e':'������t��:;f,'ir, ,i',fin�; :'i�r���n���:��:� � Or". PAUI,0MF:DFJROS I
� \ '. (� �.���.._,�,��_______________ � vamente da vida pública,'usan· ::::

'

1J1
..

,

.�

F'
�

4.
\.

"

�.

do desde então o nom::! dI? N�gro a?s 15·6·1936 de 'profi-B',t'L ::
" '

JOSSD §

<c;l!
-:-,,,,...��,,.,,�,�. � r.'�:��.s �,:'. Pas,sagens CODl OS" A�!'ellt.o�

. Princesa Guilhermina, iTIOcanico, filho de Anton:rJ Zefe. º_= C-'Rl,()S CAry_Y.r�t4 �I '

. �
it�' .

"
_

: § l!.:.'� '. A reação ger:, I ás palavras
rino Taborda ,e de dona Maria. }'\_ ..... I'J� �

I�'
'" ,:' �hl"

'

" '::, dél rainha foi d-e profUNda com.
p.l1tor_'.'eta :rabCll'.df�, d0miciliado' § g

�
rél'dones 16S e 2a! _....� C<lixo Postei M, 44

J plleel1são e simpatia e qua:;�
e residente nesta cidade,. � ADVOGA-OOS §

"
.

nee.huma surpresa, S;;lbia·-sc: 2_" .. 1'eL D' �
,

"Telegramas RENATO São Ir.

.

, J S I S i�
que sua saúde não Ih:e permi· Elicila Pereira da Sllva, sol· 1!:�()RrT()!tIo: - Rua &Moll Batista Dr, �.

gS
•

is] �".- ., '.

,

'

. �'
.

r ltUlt: I S!!:O 00 LI _..:. ta, C:tlltcri"� tida contiml:tr por mtaito tem· teirli\, natural deste ,Estado, n,as· § EXPEDIENTE: _ das 11 às 12 e 17 às 18 bor g

"}� po, à testa d-o govêrno, poiS c:da nesta, cidade aos 12-10.1942 � _...,.. �

�...�'&l!Gk1W""w.0!i»";1if>\'Õ!l"'Õ)�.4'"i!'i'll@,'ÕllG'l.'Õ)"�"*Eire:�'�c;:� ,
fi."

50 anos de reInado ativo, C(l�-' de pro'fissão industriaTi?" fill1u::::. - 10IJIf"VILLE '. 8.(1, '1'1<

h.l<;<l"T"'>-;I;;t,�",,��(;:'.)-)-Jjai:C>i�-I�I"9;:ir""l-5i"r."-':fi;./.-Ioí'::<-'T""-,"TMT���;'t",,"'i?,;§r,f.�'tjd���1��l<��(2Y,ji/;:J:.!>"'1"'iWI�'"\�.r?,� tados por duas guerras e cin· de Bernardino Pereira da Silv::t§' "llIill,Jlím,
'

"'-

'.,� ,_ ;. ,." � 'I, líM;jów.r;ti;,1>,-,.;,�,14'-·"iÍ';Ü,if:;I_'_.lI;::""I,_�"i_', co anos de exílio deixam· h- e de Anésia GQnçu]ves da Silv:1, ::::dinW!tJllllll!!HflrJilllIlIlI11lrJilHIII!llIlnmmll!lllnlfílllllillltliUl,'

IMPOsTOS A PAGAR
_ Ná Prefeitura Municipal:

Taxá de Lirppeza de Testa·

das..; e Valas (2° período),

EMPREGADOS
MENORES
Até 31 do corrente' deve ser

entregue à repartição campe'
�ente do Ministério do Traba·
lho uma relação em duas vias
de lodos os empregados meno·

res, Esta relacão está isenta
d� sêlo,c ,

•

Cessna
mergulhou no
Amazona.s:
trêsmortos

�------:O:--------

I
§Ij.;

Quase ininterrupta é a fila dos "ado- d
•

'
••

..lZl. or::ts"
maior santo socialista: "São" Lenine, "São" L � do
Santo Antônio vermelho, Êle é o santo do

enlUe é o

fli d
S pobros da ítos, os 'Ipe perderam TUDO e Guarda

�, Os
,-

b- ,mailt,
esperança -de tudo reencontrar Não sei ISoria

. ,''''. ." ..... se "Sã )J

nme e casamenteiro. Mas que ele é "santo'" 0, te-
, • A

' ISS\) e Opregrmos que acorrem de tôda a Rússia a
's

I' b di
,

seu maUseu enzern-se, íscretamente, Junto a seu sa
-

o-
, , "re��

saiam movimentos acanhados de um culto q.�
� ,en'

"
u� nao a

apontar e há os que sentem seus 'Olhos molhad .', ,Uer

do cadáver sorrideste do pri.meiro dirigente do
os dIante

,

li t
"

URSS "S-" L" mundo s
cia IS a aa ,ao emne e o santo d

o'

vermelhos,
. os santos

;. Nas Olimpíadas de Roma, por ironia do desti.
'

'e atletas russos foram hospedados no Colégio do Sno,?S �
� nos, A primeira coisa que fizeram foi arran-. alesla, "

i= f' d d
,· ..car cruci :

_, IXOS e qua ros, as paredes e trocá-los pelos" ",
"

, ,

1"
-

de rnais ni
santos" de �

G sua rê igrao e antes e mais mnguem: Lenine L' �'

i'" " t" de rnaí R'
,

' emneéo •

'" santo e maior cartaz D:>' USS13, Com sua �.. .'
.' ,careca �

� tunda de mongol safado açambarca os maiore � :�' ,

�' 'I dc comuni
s pnvlle, �

gios no ceu e o rnun o comunista. Por isso é �

� 'f c
,que seu �

sarco ago se transformou em Kaaba centralizador" ' "

1(; piedade dos camaradas russos.
<, da �.�I

..
'D O Prof, Silveira Bueno, visitando a Rússia di i��, -, ' ISS,o ao

�� ��c;r�n;el;���o
o

e�:c:7�;;!����u;'t�Sd:e���:�s ;��b:�� �.
lado, cultuam a Lenine como a um santo e o idolatram �,

I como a um Deus, Suas estampas e imagens ench� �
" R" tôd N-" I ema,

usia o la, ao e ISSO um cu to, uma nova religião?" "

'il!IC "�ua :n�ntalidad€ de bur�uês'l .retrucou. o guia, ainda
nao esta apta para compreender o nosso movimento re-
novador da Humanidade",

É de estarrecer tal resposta! Quanta ingenuidade

a ��
quando os comunis:-as nada mais fazem do que 'despir
um santo para vestIr outro, Mas nesta troca -'-

ro
,

,u" Upd
batem com a cabeça �u�a frase do própI'lo santo que

'" liestem: "O que constltm a base da filosofia do marxi.;

'1 mo, diss! Lenine, é o materialismo dialético, rnaterialis
mo absolutamente ateu, resolutamente hostil a tôda re,

ligiãon.
.

,

.

\,..; I(

5 ,Os comunistas, como sempre, utilizam,se de todas os
� ..

= meios parn alcançar seu? f�ns, não temendo mesmo a �
� fana a inversão dos valores e a própria impudência �

C que �m pGrtuguês, apenas é sinônimo para o vulgar vo: �

��:::,:::�:�::1�����'.4 ..m�"'S'AmuUllt

CIVil151
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Ministêrio doTrabalho Deseja Suprimir -Atest
. ----, RIO, _,17 (V,A.) - Apesar do número insuficiente de sra , Iolanda Rêgo - foram corrente ano,

'

Coimbra as profissões de-
funcionári0s e das imensas pilhas de prontuários dos Esta- reglstr�dos, .

na G�an.aba,:,a,!. �mt:0ra o ?e,:,viço. d� Iden- claradas, porque centenas de
dos que se acumulam sôbre os arquivos __ pois moderna 11.460 Jo.rnahstas profissíonaís, . fifícaçâo Profls::ilon:'ll na,o pos- firmas inscrevem seus servido-

má uina de
"

.
'.

, , . -
dos qtrars 666 no ano em cur- sua cadastros relativos a tota- res como auxiliares dê escrltó

cq, _ mlC�oÍllm�gem, adquirida pO,r .�r$ 1 mIll:ao soo Quanto. aos prof�ssore�,; lidade das profis�õ.es, é pensa- rio, exercendo os mesmos, 1'0':; -

877 mil, nao funciona amda por falta de teC!llCOS - o Ser- acham-se registrados cerca de menta de s€us dirígenres apa- teríorrnente, funções as maia
viço de Identificação Profissional do Ministério do Traba· 14,087, e dêste total, 626 no relhá-lo para tal fim, ressalvan-' diversas, sem que se altere 'e

lho já forneceu, em 62, carteiras profissionais a 51.442 tra-
. i do·�e que a� estatísticas ja- �egistr6, Por, outro lado, a te-

!\NOS DEDICADOS A SANTA CATARINÀ b�lhado�es" registrando �i�da 666 jornalistas e 626 protes- ��
-=

••_: '�����iSS���e.�e��s" �stsel��I:tad�� �f;f:ç��r ;:��{[:d�u�O��� ��
39·" . sor�s prImar�os e .secundarIos. .������� • res de carteiras.

, , 'tonst,a venha a executar tara-

�nvillel 18 de- Dezembro de 1962
�

� __���__��b.�.�������������

�refeituraMunicipal de Joinville'g;�!f{!$C;to::���J:;���c�: ._a.���w.'.�r _. _ '. I c�locaçao pela primeira .ve�, e �••_.�... ��'t�.�EI lo..l 590/62 I � ASS?CI�çaO 4a,cSªl�a:a Junio�l Registrada e Publicada nesta sao c<?nstantemen!e 'prejUdl�:.l:._ . __� A •L 1"1.
-bli ,oe Jomvllle, sedíada' nesta-rctda, . Diretoria do Expediente dos, porque a maioria das fir- ��_ ___

d utilidade pu C!lid I
.

I d t �
vetlara

e
AO BE-

e. -. as, !l�� para oxo, cor.a as �

U"
�

li icipal a ASSOCIAÇ
ALHA

Art. �- - A. prasente lei en, Joinville, 13 de dezembro de 1962. possibilidades dos candidatos � v �u:rCIEKTE DOS ��AB D� trará ein vigor" na data de suai I que não possuem o documen- � .,..c:-i "'?" +=, �
N�JlJíS :NJ\.S INDUiSIltlAS publicação, revogadas as díspo, .DR. AYMORlI: PALHAltES to, ao invés de fornecer-lhe c � '-I I----' �
�OJNV.ILLE. . \.

síções em contrário. Diretor do, Expediente. atestado. '

.

. : .�
o CIdadão Helmut Fallgatter; .rotnvíne, 13 de dezembro de 196i. LE

.. * '�OLUÇÃO .. �!
feito MUlÚcipal ,de,_�oinVil1e, I 593 [ !

pre at�IbUl"oes H_ELMUT FALLGATTER Declara de UtilUla-de Pública - Segundo a CLT - disse o ������rI- 1
D�:fJod:���:��fc;;o�s q��ab!� Prefeito, Municipa� ::u�::al, iSOub<;:��na J�:��lle�� :�iraE�:�I�i���r1â��e�e: ���:� �1���)�' rr � l
I"", ara "uni.Cl'pal decre.tou e eu

R' t d
GUAS». necida, apenas, aos qU€ -apre

"L egis .ra a e Publicada nesta
Cii1lono a presente LeI: '

torí
. sentam atestado de profissão

""Cl d de I nire orra do Expediente. O cie dã H 1 t F 11 tt f id
'

I d;"Ârt. la, _., Fica de�l�ra o .
1 a ao e mu -a ga er, orneci o .pe o emprega or,

U!ilidad:ã/�:��iC���:cdo�'n: Joinville, 13 de-dezembro de 1962. ;�e��i;ode�:�Ci�t��b����inville, �o�e�f�:��i�ag� t������; â� � __••ASSOC:óres nas Industrias de
DR. Ayl\ÍÔRI1: PALHARES FAÇO saber a todos os habí- igual profissão, afirmando a �:_�bilhUlle cediada nesta Cidade. tantas dêste Município Que a Câ- propósito do requerente de �,� �ii:li�®�,\ �

JOIllVI ," Dirctor do, Expediente. mara Municípal decretou e eu trabalhar em certo ramo pro "

t Lei en- sanciono a presente Lei: fissional. Contudo, a· maioria i
Art, 2°, - A prr-t;sen e

LEI ... 592 d f'b'
, I

t de sun. ."". Art. 1°, - Fica declarar1a c',e as a rIcas e empresils co.,m· em vio-or na da a � �.

Ira . "

d' .' Utilidade Pública Mun,icipal, o merciais exige, de mício, a

r.ubll·C'.c.ão revoog,adas as lSpO"l- AUWi"IZa o Poder l!;xecut;ivo -

t
-

d· rt' I

r
" CLUBE JOINVILENSE DE CA, apresen açao . a ca .eIra pc-o·.!

!Õ6' em contrano. MuniCIpal a comprar e dô,a,r uni
ÇA SUBMARINA "OS BI. fis'sional, estabelecenàQ um

1962
terreno.

GUAS", co.m ..
sêde nesta cidade impass� bastante difícil,

-,

IO·III",'III.e, 13 de dezembro dé
.

. O CI'dnda-o Helm·ut Fallg�tteI' J I f'
-

1.

, <'.
.. '."; de Joinville. ;�,�

.

_.'. ,

'

- u gamos que a ·orrnu .. a
Prefeito Municip·al· de Joinvil- para superar o problema é o

le, no uso de suas at.ribuições,
- Art_ 2"_ - A presente Lei en- f' .

t d t t d f'trará em vigor na data de sua
orneCImen o e a es a o, a u'-

FAÇO sa,ber a todos os habi..
publicação, revogadas as dispo-

mando que seu portador é can-

tantesl'dêstt;} Município que a Cã-
siçóes em' contrário.

didato a colocação, pela Divi-
ne1'i�t mata �Mtifiicipal> decretou e' eu ,

.. '. são de Orientação e Assist.�n.(
sal;tçiõnº"�ài,,pl:e'sente Lei.: " ,

Joiny_ille;13 00 de�e�,?ro cle-.J,962. da Sindical, ou através' da
Art. 10. - Fica. o Pcder Exe:

.

C,omissão de Imp.qsto Sirtdi·
�inviIle, 13 de dezembro de 1962 cutivo Municipal, autorizado a

HEL1\'IUT FALLGATTER 'cal: Asses-sares jurídicos ao
comprar e doa.r um terreno sito .

\ Ministério estudam a matéria
• <

Prefei� Municipal
no B?irro VILA NOVA, para ser 'no momen,to,
constrUida uma Igreja Catolica. Registrada e Publicada nesta
Art. 2°. - Para ocorrer as des� DiretOria do Expediente_lEI N. 591 I

Desas oriundas do art_ 1-0• fica o

veclara de utIliUade publica I
Prefeito Municipal autorizado a cToinville, 13 de dezembro de 1962.

mumcipal a Associaçãll da Câma- I abrir o crédito necessário, pOlI
� JUIUor de JoinviIle. conta' .do excesso de p.rrecada-

) çãQ do presente ex�rcicio.. "O Cidadão' Helmut Fl'.llgattei', Art, 3°. -. A presente Lei en­

Preie:lo Municipal de Joinville. trará em vigor na data da sua

LO uso de. suas atribuições, publicação, revog:jdas as

diSPO-,' _

FAÇO saber' a todos os habi- siçôes em contrário. Prestigiar o SESI e suas

�Dles dêste Municipio que a Cá- iniciativas é dever de todo o

mara MunIcipal decretou e eu JOinville, 13 de dezembr0' de 1962. j trabalh.ador da indústria, p,.)b
!anCiGllO R presente Ler: prestIgIandQ o SESI estará
Artigo l°, - Fica' declarada HELMUT FALLGATTER II prestigiando uma instituição

� Uti!idr:le Pública Municipal, Prefeito> Municipal criada para o seu serviço.

HELiVIUT FALLGATTER
Prefeito Municipal

A Secçi'í.o de Cadastro e Re­
fistro de Profissionais, chefia·
da pela sni. Iolanda Rêgo,
cuida apenas do ' registro dG
jornalistas e professôres,' Ja
inscrição de corretores de SoC·

guros e do registro de e'mpre·
gaçlos no co:mércio e -indústria,
efetuado em livros que as fir'
mas remetem, após preencbi-
dos, ao SIP, ......
- Desde 1989, quando illi·

ci?mos o registro disse"

Registrada 'e ,Publiêad1J.
Wreloria doo,Expe�Ii�nte.

Di;. AHl'lUR� Pl\LH.U{,ES
Diretor do EXI)ediente.

* JORNALISTAS E
PROFESSORES

DR,. AYMOR1i: PALR!\itES
Diretor do Expediente

--_._-- .----
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UM TRANSFORMADOR
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Pioneira na f�1tric3çã) d" tran�formadores trifásicos de fôrr;J, a ASEA possui a :xperiência �quase

um século oe pesquisas e apeTfeiç'oamentos técnicos, que lhe permite oferece� produtos da maiS alta

qualidade, aprovados como os melhores por grandes .0: ganizações de toGlo o mlJndo. Ob�decendo ao

mesmo padrão de qualidade da ASEA sueca, há maL:; de cinco anos a AS�A ELÉTRICA S, A. prod_uz
no Br:asH tr<ulSfórmad9"�S que; p�la3 $uas çax�cterís�icas - ce'lnstr.uídos de acô�do com �s norma� ABJI!['i',
ASA, e NE]VIA _',VêITl meú.cend:O a-preferência das grandes emprêsas governamentaIs e particulares_

-".'" _, � . ..... -� .. _-. -

. �.�

,,� -_
- - .. "_

ASEA ELÉ·TAICAs.A. PlJr:.\ entrega' ·imediah. a ASEA mantém em

estoque permaáen�e traiJsforn;tadol'es de distri.

'buiCio, pata �s po,tências e tensões W!li� CO�UIl5.
Orgoniz!lclio Técnica de Eletricidade ltcla.
Ruá 15 -de Nwembró;'748 - Tel.; 307.

. .

'�,.;;.... Alguns dos nossos principais -"ientes: 5, Po-ulo light S.A.· Rio Ught S;�., .CAEEB -.�EMIG.·
,,�.i.l. Furnas - CanSA _ COPEL _ CeEE _ CHERP • USHPA: • Ci:iade de Santos, Serv,ço; de Eletrocldode -

_,-' DAE - DAEE • MinLtério d� Guerra - Mini;lé-rLo d:» Aeronáutica • NOVACAP CONEFOR

"\.
t,

II·MA1� �.,
....

O prüblem>l, do livro científico
, no Brasil �empre iei sério. Vá­

rias autoridades têm [;e- mani­

festado a respeito, 'ress:ütando o

seu alto' custo os inc(Jilvenien-

" tes d� YÍl,em �m lingu8.s estran:

get:&s e, em,bora cwdando ,de te.

mas comU..llS - a maioria .obras

de autores al�eníg·ena.;; - nãO'

se enquadra na realidade de l1':>�­

so meio, Há. cêrca de dois anos,

uma inici�tiva de um labor<l.t6·._
rio farn1acêuti!co brasileiro, o

Instituto F�rmacêuticó de Prú­

-iutos Científicos Xavier, abala\�
.'st8, situação mecurando mes- ],)jnville, 15.12,1962, i

�':ar o;) ca�inho- de sua solução,

;i·,'·'.):im efe:to, a criação do Fun. Empn�sa Sul Brasileira dé Eletricidade S. A.

lo Editorial Procienx, com fina- WITTICH FREITAG .- Diretor-Presidente
)dfl.des regulamentadas e dirigi-

, ... ������������:e���:::::::::::::_�1I.,..jas no sentido de prestigiar e
;,II

�-�--- �

ucentivar autores br'a ..·;i1eirns e,
�.-

��esl���:fl� t:::��ã�orn�;' l��:�:' I. e- ; � i i.O fi-S;lo.ece;;sários ao estudo medico, jl?, L I UU' ,.

. a.ooa
'::otou nGE�a literatura, e ,.)ec' ali· ,�

md9. de·13 obrES de re".1 valor,
(Continuação da la pag;,,') de

-

emergência não imp�-d�-"!
1.5S'1'11, em 196G pUbli;:c.u "Neu,

'Ó'stá passando após long'<)s ho qUe sejam c0mp1ctmT.cntJ:d�\-;
·�l'a'·�·!l.;a" do Dr E.rü� Abra"" , , 1"', -< ".'1_ , '�.-- r8s dp espera: com Pl'2JUlZQ5 por outras Gjue parta;n co g5'
;es El'haràt e "Doen�as Infec�"" de tôd� ordem". .'

: vêmo de V. E,,�cla., t:\:1]1:1,;"'I.

�2S. e p::.rasit��'ia:» aOnDr, " l.'�� I. J,mgo respondeu. �iz·en(b com objetivo d� nÚ.10rar .;;\.;
,,8-1do Verone"" �m 1901, . �L que ac-::>ba de c'lt:termll1ar ao dificuldades do povo TI:) Q1'i,
túrb:·Js Psiquiátricos da Criall-, chefe de sc::u gorbinete civil se refere ao abastC'c.imente> di
"a" (:0 Dr. Faim Grun�pun, prestar amplos esclarecirrc.1· gêneros 'alimentícios", ,:

·'D:fl.gnó.stico da.> Ps.rasitcscs 111- tos do Govêrno e :.10 pov:::J da I
,€st:n'1:s pelo Exame das Fezes.<- Guanabaril s61;,'2 as razõe, \---------------los I::rs. Vioente AmaLa Neto, que.levar�rn o r:,)I'êrno a utili'
Rubens Ca:n:pos e Clá12dio San I z�ar-se das fôrças atnlD.c1as nes- i
·'·s "'."��eL'I;a' "'l'rat'''l1€pto dao ta e-1er,�f'.n�ia a dl'z' "F'·· 1
........ ..... ..... .>.� , .............. � ••• lJ -.::;...........- ..... -'

-. .-:"
I

"'p.Tasito_·,,:s Intestinai:,", Dr3, Vi- tau certo que o povo cariota I �
cente Amato Neta, Cláudio San- c01110reenderú as razões peh; i
tos Ferreira., .Júlio Croce e Ru-

i quais as ,fôrças armadas estiÍ.o !
1 bSli3 Cs.mpos; neste an/), até no-! ernp�nhaào.s no esfôrço par::l. I
I vembro, foram lançados "Cânce,' ,i minorar as atribuições da po· I
I da Bôca.� do Dr. Jorge Fairb,ul1..1<s : pulação da Guanabara, pois II D�r-h::,a, "Eletrocardiograma N�r-I seu ,�nico propós�to é s.3Ivir à
i rn:<l e FEtalõgicJ.», Dr. J02J)' CQlttlvleade. CreIO pOrelTI qH8
I TraE<?�;,e;;l, "Terapêutica }lorlna1 I as ,meàidas ql.:e estão se�1do
I e PJ.to'ogi.ca;), Dr, Jo§.o Tran- postns em prát�Ga em carat3r

chesi, "T.;rap�utica." das Mico­

ses�) PieÍ. Curl(ds da S'ilva Lac8.�,
"Os E.:.'/:::'. .8!3.nlentOf5 Cervic;;üs/) do.:;

Th's" Jorge Fai;'-an_�s Baroosa·

I Jo;;ias de "\ndrade SObrinho i'

C;àudio Ham!ltoll Faccio, "O

pClitraumatizad:>-:- Dr. Ibanez d�
Carvalho, "Síncromes Copro1ógi.
o:s, Diagnóstlcos e T�rapêuticln
Dr, J>tfcaCjT P2du<'. Vilela, "Te­

ma3 de Cirurgia Pediátriéa» Dr. No domingo e qntem dois op�­

D�'yIel' Goulart Meira e "Signifl- ·r:;.rios da Emp.�esul silfre,'am fI_.

l-cado' - Clínico, ela Nqmeclatur�. 2identes de a.lgumn. gravidade .

.

EletrGcardiográflca:.> dos: Drs. Dpnlipgo o qn�r2r: � IUca:-dn

'Z:lrko Caral?-leW e �lllJ.io Ba;--
_ Hi11e, quando decutava a um tr&. .

I bato, Feliz inici!üivi'. est.a

-1'n:<.'11o
em Bam· V�:l-:a, culu .d2.

·1.F'ti�lClO Ed!torl.a� Ptcc,enx:- l�§.{)· .'�c8d� .. Onte:;'} '@--s.perm·lo AdoI
ZO_ pelo 12lOneirIsmo e pe.a cora-I

lo Salmo �o prilC8d:!r :ii. m�l eon­

'l genl ele seU3� resp·:nsávei�J nlas., P... ;-,€:r�Q no balrr.o c-e, B·... a �l'"lstaJ
c�ma de tUClO, pela proya me· I ;--ubIU a um pJsl'e Q,e madelra, o

quivoca de que o Brasil, pela qual ca;u com o pêSO de h:aba-
> tn�uil<íio e conceito· de sua classe ih ad�,r: de ce.rto por estai jú ".'

l'�dica, de suas universidades" 1>odree1do, Os djils cpe,'arios 50·

escolas de medic�l12.s, serviços 'freran1. fratura· de un1a perJ.1R E':'

públicos e p:?:rticulares, está em Hiciudo Rine. rec·el:>-2:u ainda foê-,­ccndi,;"3e2' de manter a mais rica

I
"iment:Js no peitCl, pois 00 po·ste,

bibliGteca D:: liVrOS técnicos e .�a.iu sobre seu toà.x, !didáticos para ,médicos.. e_ estu- O.:;· acident:do� fcram re:T!01i!- I
d::t1lte.:; de medlc·na. d·,t3.il0s pe_ ·;los pa,'u o HOSpltVJ de CP.w�i, i

.1 b . e:q,>e;-iêncj_s. e capacidade de J ..lJegre, onde, estio em tratalT'.en- j
,�tu ... Gre� bl'?_�!�-e:r("s.

.

I to. I

I :
N�VOS I.!
IVIEDICOS ..' I I

. R.ealiza;r-sc-á boje á!l 21 horas, I
\10 Cine- Opera, em Curitiba,";,:ã'!
sOI!)n�dade .

de cOlação. qe "'�gra\l i
dosJt.:ilcvc:s medi.cos.cJormados :ne.!
ia Faculd�d;;�dé- Medicina dn i
Universidade do Paraná, Entre os I

:-J2 doutorandos que receberãº ho�

je seu diploma Hgura o nosso jo_
ve:!l. conterraneo Ivo Jacob, ii.
I.ho do sr. Willy .Jacc::;!), a quem.
�om, os cumprimentos pela fOi·-.
'l!atura, enviainos agr?decimen-

'

toe pela a.tênção .do convite [I,

nós. envJ,ac:Js }.::ara as�istia.�n1os á'

LIVROS
MÉDJCOS

.J

d r flss

.. c _- 7. _

illliL _

El\iPRÊSA SITL BRASILEIR,'l
.D�E ELETRICIDADE s: A�
AVISO AOS CONSUMIDORES

A Diretoria da Ernpresul comunica que esta conces­

sionária viu-se obrigada :,. alterar as tarifas de energia
elétrica, com a aplicação de 'adicionais para fazer face
fi maiores encargos decorrentes do 13° Salário, bem corno

�":; despêsas' resultantes do acôrdo salarial celebrado en-

itre a Emprêsa
"

e o Sindicato dos Trabalhadores nas In- )

dústriasj de Energias .Hidro e Termoelétricas do Norte
I

do Estado dê Santa Catarina. t
O referido acórdo, de 2 de Outubro pp. foi baseado

��.,.:::
:

..

-

no índice de elevação do custo de vida em nossa região,
no período de 1� de Novembro de 1961 até 31 de Julho
de .1962, computado pelo Serviço de Estatística do. Pre­
vidência do Trabalho, do Ministério do Trabalho e Pre- :t

vidência Social, -e homologado pelo referido Ministé�'i�,
em 18 de Outubro, . Em decorrência, o Departamc:11o

. t·
Nacional de Produção Mineral, do Ministério de lV1inas e

En:.:rgi8, expediu ã Portaria nO 213, de 12 de Nm'embr-J
de 1962, autori�aIldo :>. aplicação elos adicionais corr::s;'"

pondei1fes..
.,

. )

A majqração decorrente do 13° Salário foi aplicad:.l
dentro ·das'· normas fixadas pela Portaria 00 DNPM, de 6

de Agôsto de 1962,
.

.

Dista. maneira, o custo médio do kWh p.asssou d�,
3.73-5, Cr$; durante o período de Julho e Outlibfó'í pará uri:{ '­

::vhlor 'apr,n:impdo de 4,87 Cr$jkWh em De;zem_bro do C::>1'-

-rente ano,
•

Deseja ainda a Din::toria ressaltar- o fato de que o

custo médi.o eb eletricidade não tem acompanhado () rít­

mo de ctesvalnrização da moeda. O quadro ahaIxó mos

tra as variações do custo médio do kWh da Emrresul

I'(exclusiv'e Impôsto e Quota ,de Previdência), compara-
)

das c01:1.aquelas deo c�sto de \E'ida, Aex�resso pelo Indic·�
í'nP 40 aa Revista onjuntura conomlCa:

1948 100 100

11
1

...•1950 90 iil
1952 98 150
1954 93 210
1956 313197
1958 209 417
196iJ 465 7S0

Agôs to
.

19é2 993 1. 562
Verjf;ca-se que o Ctlsto médio do k\\l11 ficou se"irlpf:(

accnLu::;damEmte::>baixo da elevacão do cust'O de vida, c

a atual majoração deverá apenas�manter esta proporçJo. ,I .

É c\'Ídclltc qUê, üestas condições, a conces,:�jonJÜ? 1ef\o poderá cumprir S1':'S necessidades de 8111pliaçflo, ou

j'mesmo de atnaHzJ.ção do sistema, fato êste que pl-eocup')

<�:i.::�:me12�t: � ��r:é;ão, já que os prejuízos advenlcl1t,=s �:- ,

c ,..\1.J ..:10 fdl.oa1...11 ......l.1tv s-ôbre a zconclnÍa da re.gião por '�j,a .

l

I
s-�rvida.

Contando com a compreensão dos consumidor2s pa­
r::! êstc ajustame:r::to de tarifas, colocamo-nos à dispos:­
ção dos interessados em maiores esc1areciml'!nto'i.

A DIRETORIA.

_/

.,

O!PERARIOS
DA ElVIPR;ESITt
ACIDENTA.D:OS

--�----:O:----_--
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Hollywood Lnfe r m a :

* BURT MUITO VELHO

* AVA FAZ AS PAZES

Os amigos de Ava Gardner _ e mesmo seus ex-ma'

ridos _ dizem que ela tem um coração de ouro. Tal

afirmativa deve ser verdade pois a glamourosa "estrê­

la" acaba de readmitir David' Hanna corno seu agente de

publicidade. E David é o homem que 'escreveu uma bio­

grafia não muito lisonjeira de AV3,' sendo, na ocasião,

despedido por eia ...

'* PRES.ENTE DE NIVEN

Da:vid NivEn deu a Samuel Golà:lNyn um ótimo pre­
sente no di::t do 80° aniversário do veterano produtor:
telegrafou-lhe da Europa, comproIDetendo-se a fazer um·

fUme para ê-le pelo mesmo salário que recebeu há vinte

e tince anos atrás. Goldwyn pagou a Niven setenta e

cinco dólares por seman8 no inicio de SlW carreira. Ago­
ra, Q ator inglês recebe 3,2P.0@O por fllme.-

,*. AMEAÇA DE HARGITAY
/

Mi(:ke-y HaJ;:gitay ],"lfometeu "quebrar a cara" do pro-
dtltor italiano Enri"'ue Bom.ba, qumldo êste .desembarcar

l' em Hollywood na �róxima sema.'1<l, pEITa visitar Jayne
· �.. Mansfield. Mas duvidaIJ.l0S que o J11usculoso MiC'key
.� ponha em pr.ática sua ameaça pois nada fêz em_Roma,

, ,

quilIJ.do 'Bomba começou a cor:quist;o,r "1,,," Mansfield ...
"":c_ :.'.;,'.

__� ��_�_"'''''''_'�� --'.J_ -- ....
'

.

,,'

'.,

!l .garraêa. de Grandjó
2 de ã;gua t&niea
1 maçã partdda em, triângulq

e qua.drados mínúscutes
1 cálíee de Cherry e aeúear a

I I.gasto.
Geie ,e 'sir'V'a 'em taças. PEIde a­

d-ielfillia.r também·abaeaxí -em .qua
drrnhos ou 'trtãngutos.

'11'PONCHE -DE CONHAQ:UE

Deite numa vasilha 1/2 litro
de casda 'grôssa de açucar,

a'5lcascas e o' caldo de Iímão e 1

garrafa de conhaque ou de gara-
pa do Rio Grande. Leve a mís-. 'li..•

. tura ao fogo, aquecendo-a sem
""....Acha-se em festas o lar cio deixar ferver; coe, ém seguldl'ji .

casal �ntina :�ehado Curv.cel- ,cHes.p�andtJ-a numa piélIli'leheiro.: : I :
lo - .JQao Mano C�rvel1o, (pe· (Uma saladeira funda serve.) AO

.

,

dl'<ilCa), com o naseímento de servír, deite lego 00 ponche.
.

Uma robusta menina, QCG.rrirl.o)
sábado último, na Maternidade EGG-NÔGG A 'LA CRÉME
Darcy Vargas. Na Piá Bati:smal
a recém-nascida .receberá o nome No Natal americano está sem•.
me Etlena Iz.abel:' Pelo festi\lo a,.. pre 'presente o "'egg--nagg. Est2,

C01'ltecj,lUentr,� 'apresentamps pa- Teceita, um pOU1:0 mais e}abo.ra,.·
raoéns aos pais e votes. de 'feli- da, será do' 'agracie l!l1e nessas lei­
C'idaàe á :peq®nírra .iEdena l2!'a- toras que desejam servir algo di-
hel.-

.
.

ferente em su?, noHe de Natal:
� 1 colhel� de açúcar; 2 gemas.; 2

Sra. 'Neusa Gonçalves Paiva, Na MaternIdade "Darcy VaTc 'cálices d,e rum, 2 ele brandy; lei-
. .

. ".
' gas" QeOI'l'eram �s seguinres nas·

_ te fel"VeJ'l'.Jdo.· S�cOleje· tuâe hel'tl

,�ass?. hOJeh·O ruUversarlO nata· cimentos em 14/12/.62:-
.

! numa .coq.uetel:eira, sÍJ"'Va e w"
l1clO d:a ser.nora N-eusa Gonça.l.j Um menino. filho da Sra. Zul- nha em cima do l:t<tmclo uma co.
ves pawa

.

ma Maria e do Sr. 'Dona,to C'.ór., ],h�r de ereme de leite. O leÍlie
rêa.

. fervend(!). 'completa a parte l'es-
Um menino filho da ,sra. tant-e da eB'cnretel<eira.

AlRrde e d<l' Sr. ArDido R. de J,e-l
-

Vi- sus.

Uma menina f!1ha da Sra. Ir.

ma e do Sr. Victor RaU]fmann.
, O Natal vem aí

Receitas

F ICÁREMOS SALGADOS!
- :A polte�ntagem de oloreto de S6dto.

;
',"" w.. e{)rJ,H�'mares e L"O arra qlil'e,. se se evajll.OT1IISSe tôda -\}.na ág . ;

rormerra um 'Volume capaz de CI'}]iJ<ITr OS .'.

' � Sltl � Ces :
camada de 6Q metros de altura. continentes r_ � :

-V�l lltoa •

1
I
I

O
.

� ....- . I
s J1lWoneses censtnaram, nas ofiCinas . :

tanque .de .guerra de 1&0.000. toneladas.
de �agasaki Um 1

:
•
.

Um grupo de delinquentes de SOuth Be... :
desapa.recer, durante"= jUlgamento, o "C�l\ I11diana, fi'< :
que conssstía em 1 mílbão de dolares em Fiota

rp de delitQc :s faJs�, ' :
- AM�GOS. NO DURO·

se->
SIta. Judith M. Diniz

ARMAS-DE ·P.AZ
I Sr. Hereil'Íio Ho:epfner

A data de hoje assínala o'

I. Dafl.li hode o natalício d'a transcurso do aníversárto natalí­

l senhoxita Judith Ma:r<f'. Dinrz, 'Cio do sr. HercW:o Hrepmer

I
filha da viúva senhora Esther de.

, n::- :Silvia L(i)))o

-

-

í Decorre hoje o natalício da se­

l nhora Silvia �, esposa do ..se-

1
. ríhor RUbens 'L?'lílo

I, Srã. Vidi V'ecchlone
'j Aniversaria. hoie a senhora Vi,

i di. vecchtoae, esposa, 'mo senhor
J0áo, N. Vecchione

.

I
Bra. Ida Sóhlemm
Transccrre nesta .data o

.

vers.árto natàl:ício da viúva
nhora Ida Schlemm

I

ani-
.se ..

Tôda a imprensa hollywoodiana está criticando o.

produtor Joseph Levine e a Paramount por haverem ofe­

recido o papel de uJonas" em "The Carpetbaggers" a,

Burt Lzncaster , Apesar do seu talento e excelente tipo
físico para o referido "rale", Burt não possui mais a ju­
ventude exigida nos primeiros capítulos do "best-seller"

de Harold Robbins. Dizem qU€ o personagem "Jonas"

fOÍ inspirado no milionário-aviador-produtor Howard Hu-

_ghes. O próprio Burt Lancaster ainda não aceitou a

proposta para filmar "The Carpetbaggers". - .

En� 1'5/12l62.:-
, Um mellin.ID filho da Sra. Se�

Está de aÍliver3ário hoje 'O 111::" d: t
.

'1 'Vi
.

,lelle e '1) .Sr. � .emo .. ··letra.
O NrutàL está �21.l1ào e ea.mnino Nelson filho i!l;o .easal --Ra- Um menmo�fllho da. 'sra. E!ilel. .

'<'"

quel _.:. Nelson L€bma,nn traut e do Sr. Brigido .Fnmcrsco.. ,ele e· mameuto de - .1'eàlizil,l'IDoS;.

Schaewer.
'uma grande e sagrada nussao:,

..."". "1">_ Pazel' alguma COÜ"2i, pO;r Uill$f: i _

,
. Um menino .úu:Lo (lIa :Sra . .n.u,

eriança pebre por um ve.lhinho [".�_.·I!!!!! IIlI!I ';'1'salina e do Sr. Brigido Francis,:, ri

CamemO;ra natalicio hQrle . 0, ce Bento'.
. 'Ou por uma. �essoa que vive só.

rJ.l1Emino 01daci, filho do casal) Um menino filho da Sra. Rosa
Se cRda uma de nós "fizer algo

Eva ..:_ AJoicles .L. MedeirGs e do Si'. Reremo F.agÜn,des dos neste sentido muitas, e'l:iatur�,SI ,

'poderão ter ttm. Natal mais_ iilU

Sr, ·P.edro ""'. Aa =�s.a,
Reis.

.

h d M menos' feliz. ·Nada nos custará·
J.'J. "l .<\i� Uma menín? fIl a. a Sra. a-

Ass1na];a..S€ I'l!o,ie o tnulscurso' A, 0_ B: f 1 D "'" 'lev.al" a. um asilo ou .ffi€$mO .a
'" na e uo ;0=, a ae '. .Ll:tvaa:es.

:um hospit:al a "lenibrancinha de
:

..do anivel'sá.l'io do ,renho'!' Pedro.
, Uma meni<na filha da Sra. Ca-

·

Para as festas de Na,tal,

te-I
sôbre UU1 anjo da guarda que ,Moaoyr da Rosa mHa e do Sr Antonio Marbis Natal»; e ,se. não. f$r PQ'ssivel
.,

'd ,;;;..-
" .'

'..
". "'.

leva'lr um .�.'l:esente 'l'lelo rnen0s .'
remos na tela g.igante. do CIP.C !Oe apalXon,,!:. ]:!or seu_prot�gl '0..

Sr. Helio L. K'rueg:er Uma menina filha tia &a.
Ü0km, o -excepCIOnal filme .alt..- RGMY SCH'NEIDER, mÇus 'lm- , I:vani e do _Sr. mvaldo euStifdio. que seja levado aos ql1e sã:o,

-

U�'�' ANJO SODRE A d do' a o ·ap"'l r! trist.es abandonadós ou que vi-,)l1ao, "'". D.
.

a . q'ble l1UnC ,n p. � ue
Passa -hoje o dia natalício , do, Uma menina ;fUha

_ da, ·S:ra.., d t; TERRA ,(Ein Engel Auf Er- anjo e aéro·.moça, Henri Vidal .senhOr Hélio Luiz Kr1;}eger, fun-.' Lecr,n.tfua�. da·.Lm ce do ;Sr.
vem. sos, um pouco a nossa a,.,'

den), fUmado .em soberbo C':l' como� conector de automóveis I .João C �
:aura.

� -d 'd ROMv f' 1 J PIB I
. c.i.onário cl0 Banco do Brasil. í.

• ·'m'V·e o.
E',' sei' ·q.ue AS '·-·�',·=e�' ,

....·0'.(OT1 o, com. a querl· a '. 1 L e ma rnente ean ,au e' - .� � llU"""'= � �....

SCHNEIDER, a namorada do mondo, que desempenha o p�- mULtos, mas nós 'também somo,s f

"lJlI:mdo, ao lado de Henri Vi· pel de mecÊnico. Uma comédIa
crl'''ln f"1 ._ p lu- i LEITOR A'M'IGO: ;_, !J'nme· llu.merOsas! E um, �ouquinhp de

I; daI.e 1ean Paul Bélmondo. româniic;:t qu:e vai agradar a
- seus lJ.dl0tes,. � ,?om?

1 ,,<Ie sócl:-o. oontrlhu.i:n.te ida Bode. cad.a, 1!lllna formara mn. gra,rlG0
'UM ANJO :SOBRE A TERRA todos, o cartaz -para as festa� tam co�Jtr� t\) os os alllI?aJs c Cl, &ade ,de �AmpaMS ";jl0il :11..... tüdQ de "v:entura, a.lé.g:ri� e paz.

'tEm EngeI Auf Erden), é mna, de Na!al, na tela. .gigante do selv�, InClUSIVe outrq jagua!, I !JWOSOS Po'hre� � JomvUle: 'natalina. -

�._.'----�_...�--__����IIIII!I��������I; (;Qmérua. élifierente e delÍ:ciosâ Cine CO}Jl1, E alI, no Amazonas, a luta nao
'

-

termina em pactcs: sempre eUl ! C'

"morte". Definir em pouGa-S, ".. ..

�

palavras a ciclópica extelrsãD.;,

dê.ste compl8xG ur:ü",(ersn

V0g2-:1.'.
É a,América tropical, em to· . PGréíl1 é também a brillcad:::i- tal, $eri3 i;I�posS-Ívd, Porérn'

·uet. seu vig,or; é o eqUadGr) ia e inesgctáv€l burla do rno- as .câmaras que filmaram tan-
· :ab:r.asanta,.<1 chwva repEmtina, nO,:iI ror- incrível do tucano e tas (1JUtras "M'i.r.élvilha.s da .Na, 'I

· tfJrrel1cial; a umidade m.anti- do ihis escarlate. Do macaCt\ .. tureza", infiltraram-s,e'· até os

'fda, o calor, a vida que ferve Da :\rara. É assim 'mesmo,:i lugares lTlcÚS r�n'lOtos, mqVs i

:tléntro de cada planta exótica, mais fabnJosa ccleção de or- inêxploráve'is e p�rigosos e i

jimto a: fiores GIe tão assom'bro· gUÍdeas selvagéns e uma das buscarctrri clur:Ul.te 2il H1,ese:j i
"a be-leza .que enlouquec::;r�a pelés mais c-obiçadas do mUlil- as cenas 1110;S ,excitantss, rr:ais;
,qualquer floricultor; é a luta elo, a do jaguar, o ·des.pótico alucinantes, cl;o mais csplEm;.';i-1
feroz e implacável pela sobn::- senhor da selva. "O Carrasco da beleza. I
'vivência, o mêdo constante, o ,da Floresta" registra precisa- "Can'ascD da Flo.resta" ":cr,,, 1

lttaque repentino, traiçoeiro, melite neste mág.ico .cenªrio, a o gigal1tes.eo super cmtaz que!
· onde o descuido de um segun· vida de um casal çl.e jaguares, o Palácio :,nre.scnt2rá n8 dJ-:
{lo atTai a morte fulminante. m.�str2.ndo como càçam; 08nl'9 mingo p::óxlmo. 1

..

=--=----...::- .:.=_-==:�-='.=e=-�=====:.�����'�i 1
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i

Meni:n.a Vi.viane Scht!l!lachar

Faz anos hU'je 11 menina
"fLane, filh2. do casal Norma
W:!1:1ter fichumacher

Menino �e:1son Lebmann

Menino- Oldaci Medeiros

.
A maior se:rlJente do globo·

I

I
Diz-s.e que existem cêrca de Ci. GOG espé­

-des de serpentes l'lO mundo. Seis.centas vi­
veriam em terras brasileiras. Nos estados
de São Paulo, Paraná, Santa Catarina,
Amazonas, Goiás 'e Mato Grosso Vê-Sê o

111aior número' de cobras.
. I-

A maior serpente do globo é a Sucuri
ou Sucuriú. Cientificamente, tem-se obstl"
vado que êsse gigantesco ofídio nãô passa
de 15 melros ele comprimento. 'Ioda'via, o

naturalista P. L. Coiut afirma ter Vis.to
�ul11a Sucurí de 22 metros. O desapal-ecido
coronel inglês Fawcett, em 1�10, nas flores­
tas br.asi1eiras, matou um espécimem de
19 metros. Há quem, afir:i11e <ii existência,
JKI Amazônia, no afluente do rio Negro, de
,Sm:urís de 20 e 25 metros à3 comprim'en­
to. Em 1946,' alguém vru no alto Amazonas
nma Sucur.í que media, aproximadamente,
38 metros, A notíci:a não foi confirmada
pelos naturalistas br::,.sileiros, São comuns

$ucuris de 10 metros de com.prÍrl1ento. .

-

Essa cobra p.ossuÍ 'Wl1a fôrça muscular
indescritível. O seu poder de contração é
rntpaz de esmagar dois homens de porte re­

gular, Para apanhar a vítima, a Sucu.ri
· pnmd:e a 'extremidade da cauda a mTI tron-

.

"l;:O ,de árvore e atira-se à prêsa com a agili­
·il'ade de um felino, envolven<1o-a em laça
,fias suces.sivas até Cjuebr:ar-lhe todos os

ossos. EI�g010 um boi com facilidade. O
5atldoso",genera l:Couto de Magalhães 8ncon­

,trou uma' novilha na b.Q.rriga de urna Su­
c..u·í, qt'le tinha a circunferência de 8 e 1/2
'palmos.

Sôhre a Sucurí escreveu o padre José
d.e Anchieta: "As Sucuriubas engolem, co­

'IDO 'disse, alguns animais 'grandes, que os

.i.lldios chamam Tapiara (anta} e como o

estômago os nZ;�) pode digerir, ficam estel1.­
didas no Chão., como se estivessem mortas,
não; se podendo mover, até que o ventre'
ap;oth'eça j.untnu'lente com o alimento;. en'
,tã.o as aves de rapina lhes dilaceram o ven­

ire;e o devonlil1. ao mesmo tempo que o

'Eep��'Sto; depois, informe e semi-de'iorada, a
·serpente começn.a se reformm', crescem­
'.tt,,e, .as carnes, estende-se·1he a pele, volta à­
sua .forma anÜg3!"

:A ,pl�Ç!senp �da SucurÍ é assinalada por
um chiado, característico que assusta o ca­

{adoro A cobra age ele preferência à DO; te,

às margens dos rios e pânt;mos. Sua côr é
pardü-cll1za. É a maior sei-pente até hoje
obseivada pelos naturalistas. Sefl;ut-se;:í ,

"Phyton reticulatus" que habita as f1on:stas
ele Sumatl'a e Bornéu, conhecida como a

grande serf>ente de Bornéu, que. atinge até
12 metro,s ele compriment::l.

A .sucurí, essa maior cobra do ml,melo,
não é venenosa; a arma ,c:)ntra o inirüigo
está na sua extra0rdinária �ó!·ça nlu�clüaT;
reduz a um bóIo disforme, um animal de
porte médiD. Uma das ,grandes cu.riosiiLa­
des da S.ucurí é a capacidade de dilataÇ"ãG
dos seus ossos, o que lhe perniíte engGli:r
um carneiro ou um boi d.8 pequen8 tama­

nho; aye1e da cQbra que, às vêzes, mede
7Q centímetros de largura, é dotada de im­
pr;essio·na.'1te poder' de elasticidade. A Su­
curí, cujo nome científico é Eunectes mu­

duns, é fertilíssima; tem, o,rdinàriam.ente,
20 c1'Ías: há noticias de exemplares que ti­
veram 4D e 50 filbotes, O gigantesco ofídio
tem o s·eu habitat nos pântamos. Assusta-'
da, emite um cheiro desagradável, que ser-
ve de aviso _ ao caçador. A Sucw:í, atinge,
em méelia, 10 melrns ele comprimento e 6Q.
quilos de pêso, b.ave·ndo exemplares de 20
metros e 1.00 quilos:

_ As cobras não têm orelhas; é quase
Hll10 nos ofídios o sentido a.uditivo. A 10-
como,ção dos ofídios efetua-se pm' flexões

-

lateraÍ:s
,

_ 6 Dr. Afl:âniÇl do Amaral, e:x'-di.retor
do Instituto Butantã•.en1, imp&rtante rela­
tórÍéJ apresentado à Sociedadc ele Medicina,
chegou à conclusão de que exÍstem no Bra­
sil sete fam:ílias de ofídios, num total de
210 espécies,

._ Uma das grandes curiosidades das
sE:rpent�s é que' só- se nutrem de animais
por elas "próp-ria.s abatidos. Conta um fàmo­
so. naturalistà que,. em Paris, no Jardim
Zoológico, uma, se.rpente fêz "greve de fo­
me" durante 2 anos, porque !!"Iltaram moJJ
dificar-lhe o regtme aHmentar., dando-lhe

. animais .iá abatidos,
_ Nas cobras ·não venenosas, con'lo a

Sucuri, a Jibóia e a Ararambóia, €) processo
de deglutição é auxifi:ldo_ por flnxo sa�hro­
so. Matam· a prêsa, reduzindo-a a um bô.J:o
informe, .

que sorre. poderosa ação salivar.
......---) CONCLUI EM SEGUIDA:
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- GENTE HASfL

NASCI.MfNTOS
Menina }l;Ul!)NA lZAH-EL

I
I

Mart.y. Dunn e Jim�y Mason, ambos de li i
tes em. MinneapoHs, (Mi:nnesata), cQmpanhei.r;os :'08, re.ídet_ l
múdu.;; l'lO<I laços de amizacre tão. estreitos nue ;n escola, São I

.

.li' �> ,.... J'
'1 wdOs I

:mIram.. a, =g1iU5\ ...as, ' llllJnY, quando fazia i
se ii! :

barra �Ixa, no patlO 'llle .espQ<r'(;e da escore, caiu: na.stIea na �
e partiu u:n braço. No mesmo momeRto, Mar

e mau Jeil1l ;
bola ao cesto, caiu. também e pa.rtiu também ° �a qUe JOga,a I
mo ponto. I

. çg,nu�:
,
I

- AS)PUlGAS FALANTES �
O ca:;;al ...1ie pulgas sai do cinem.a d� l\llliXo, ter·. ' �

laçrub mtm .amoroso ahraçQ·. Na calçada oJ:haaó
lla!nente tll. I

lado (' para outro· diz o "pulg'O''':
'" a PIlra um i

i� - Queri:da, vamOs a p.é ou espa-amms 'Q'l1 �achorro? !
i� -. j
I «ta.• a._ '."'IldI.'.1 ti ....: ,'R P'E' ta, 1I'@-'tP'l'l!fi\!III"'<"'P"'!lILPl.:P"'PP"·'

,

. �

,����

Togai. ·a!ivla 'as d'ôres CGIlt
·rnptl!fZ. segurattça ,

TOIga! ··é mdludo coatro:
- Bares d� cabeça Resfriadns
JimrraiglH .Gr�e
�Ienmatismo Ciaüsa

T,.gal • ,lt\Ilti:üa :a e1;lm;lAl!qã0, 1110 ácido úrico. !IIi!) ·uerce tlvatqu _

-de,pr.essLv,a. 'Os comptimii!l'os. de. llogal d,issotv·ldos. em agua são 'fa� ,aç:otOlll'ar,. <MUbatts· de médicos .. .atuam ·.a sua eficácia. 'togai é medic�' I'
�q)fe' :le]lOde .'IOma:t' com 'ab4tl!lIila' cotiftança. .n,

MrSSA :DE 3� 'DLA

ANTENO:R GABA1U).O
,o", Op@<ráÂos" FtjJ;J;c>Í.:()Q1ários e Adminis.tIação da SoA

MOIMHOS RIO GRA'NDEWSES, convidam os amiaos do
.$ffi;l S3>ue!:mso Gerente e Am�gO, Sr, 1tNTÊNOR GABARDO,
.para. a'S'si:stÍrem a Mi:s-sa que :li' PdlnüÍá tio e.xtinto man°

.

darâ C€,]e.IDoraI' amarihã, dIa 19. à.$ 7 horas, na Cated!'::!
dó Bispado .

Por mais êste ato de fé religiosa e cris,iã, antedpê'
dam:e.nte a}Dllfes'entam o,.s seus agrncl.t:.cimmtos,

.
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I ��� J,mvilI. S�I�i}aDir9a-�O,ede'EJySdiO2p-erlel�r" Bento do Sul
C0rrstrua a sua Catedral porque à D V'

> l:> - v face do sistema das férias

cO-I
cumentos em livros denomína-

eonhecemos a alma do seu pova
-"ua isconde de Tatmay, 4ó - Fones: 214 e 215 letivas das indústrias, logo a- dos por suas côres, prefe�

que nos seus momentos de cera-
XXX,-------- pós a segunda quinzena, _

'sti!mpre o branco, porque ..

gem e confiança tem sede das
A Arrecadação Federal em, São C.oret�ia Federal de São Ben-

Nó último registro que tíze- l verm-e-lho, no Brasil, ficou inte-

t
�, Bento Ultrapassara' Ê te A

'

• d S I I mos, referente ao mês de

OU-)
zrado no camnc das informa·

a.I mas! e procura athJ;gir o cume'
s Ano i to ou, reve a um aumento

� J!'

d0S .bravos,

t
a Faixa Dos 209 Milhões de .de mais de- 70%, neste ano, po-

tubro, com. a recapitulação do ções publicitárias da esf.et�

Cruzeiros dendo ir mesmo além de 80 na
movimento dos dez meses de) dos telefones, não (i;ol:otind3-

I -"- dê
A ano, em confronto com igualas setôres on-de a sua CÔF _Pil-

A COMISSÃO
decorrer este mes, embora íod d

' '

"dA comparação das arrecada, Dezembro não seja ccnsidera- peno o o antenor, murtas reeeria mara a equada €(l)lllB

_-------------------------..:...------ ções do Govêrno da União, na do corno período próprio, em
pessoas extranharam o volume íudícaçâo do assunto,

-

'---"--- � ...:... .:..:....:.::....�::.:.=::....;�:.::.::.:.:::.:....::::: apresentado e outras manifes- Os Iivros esperados são, do
taram impressão de que as sr, General Albino Silva, cfue­
nossas afírmatívas, quanto à :fie da Casa Militar da P-resi­
posição dêste município no dência da República, receare­

quadro geral do Estado, baseá- mente projetado ínternaeío­
vara-se na relatividade dos ín- nalmente através da msssao

dices percentuais da nossa po- que foi desempenhar em Cuha.
pulação, como elemento com- no acêso da crise do Caríbe..
parativo que assegurasse aS, onde o secretário da pNt:J;,..o
Bento do Sul o 4,0 lugar, en- discreto birmanês U-Thant G
tre mais de uma centena e ouviu calado por longo tem,­
meia de municípios catarínen- po , O General, na tarefa �
ses, cola, saiu-se muito bem, a ju'?­
Daí'por q.1;le ao divulgar ago- gar pelos aplausos que tem #­

ra o movimento de Novembro cebído das associações de do.
último, com a necessária com- nos Estad-os atingi-dos ,�
paração do ano anterior e a represamento do arroz no -a�
recapitulação

' dos totars dos tremo sul do país,
meses decorridos, nêste como Criando um Grupo Executi",
no ano-pasado, queremos mais VQ, afastando o IRGA da joga­
uma vez acompanhar a expo- da, embora sem desprezar Se!J

síção da receita arrecadada presidente Kraft, pela fôrça du
com eseas explrcações, que da- cunhadío, o ilustre General
mos a todos, reaãrmando que pl'0m:ete resolver por êstes dias

- o !il06SQ- mni<úpio esta no 4,1) o problema do arroz nas me­

lugar da receita Federal, pas- sas cariocas e paulistas e nou­

sande à f'rrm:te de muitos Ou- tras onde está faltando. Sua
tros mais populosos e tidos fórmula nada tem de mágica,
como mais 'prósperos e adtan- Êle adha que deve ser aumen­
tados, tanto na região norte tado o preço, Todos acham as-

I como nas demais de todo o sim, porque a subvenção d�
Estado, "

I
Govêrno para mentir ao coa-

I Não se trata de urna posição sumidor, com .uma tabela àa­

relabíva," decerrente do �es�l1- f�rior aos custos da mercado-

I
volvímento das nossas mdu"-I na, redunda no encarecímente

trias e da 'il'rGirlência do impos- não só do atroz mas de tUd3
to de ,Ceín&Um,o, que é o prin o mais, como estamos vende,

eipai esteio da receita da nos- O outro livro é da Associa-
sa CoImr«lJria, ];éfletidtl rsanrral- ção' Corrrereíal do Rio Grande
mente no, impôsto de, renda, do Sul. Já está pronto, mas

que alcança a sua metade apre- não entrou ainda em plena cit:�
ximadarnente.

'

_ ,G�laç-ão, Chama-se "A Verdade
O movimento de Novembro sobre o caso do Arroz".

último foi o seguinte: írnpos- N'�sse meio têrmo, prepara­
to de conSUIn(i), Cr$ ,

' ,
"

. se, a Procuradoria do Estaão
13,m,772�lO; imposto de -renda, s�IJno para rebater as denúa­

Cr. 596,H6;80; írnposto cio sê- .cías que o segundo livro enfeí­

lo, Cr$ 471:644,00; impost-o de xará, inclusive a história esca­

grre:('ma e:Iétl;ica, Cr$ 101.748,10; brosa do desfalque de mais lHR

t��, Cr$ 1.179,50; rendas di- bilhão' de cruzeiros no agení­
��:rsa-g, Cr$' 15, 104,4Q; renda ex- zante IRGA, cometido de or­

tt<lordirrlÍ'Ilia, Cr$ 7,476,300,00; c;leI!-1 superior para aplicação n:a.

mon:talri.o Cr$ 21,895,864,90, ultIma CaTnFallha elltitoral, cOla
Ém nowmbro do afiO pa1s\sa- a natural utiliz�o particular

do a atte€adação somou Cr$, ,dos favo:ritos,
, 9,433',2'74,80, A con1pataç-ãd Pgr causa dês'se desfalque.
dêste- tn�, com iguill perío::1o sabe'se agora, é que o ar;:-og,

do ano anterior, demonstra um €st-a,va s€ndo retido no stA
aG'Féscimo de n:m.is de 1.CJ(}O/o, mesmo depois de pagos- todr_js,
Em nüacão, am 11 l11'lts€s M- (i)S rmpoS{os p-elc;)'s comprado­

corT'ido�, 'te:raõs os s:gguint'f% r.es, PQt'que fôra adofada uma:

númerOs de atteGadaçã{j: iril- sobre-táJta sem recibo, chama­

p�to de cO-l1sumo, Cr$ , , ,
da arestado liblOratório, do va-

1'1.5,61"8,473',70 (no att0 passad?- lor de trezentos cruzeiros por
; al'tartçou a hígsrna rubrica " s'�ca, €om a,destinac;ão espeoi-
Cr$ €r8-,Q;fJ,s14,60'), ha:�é1:1tdfÜ fieil de cobrIr o rombo do bi­

']Yois utn aumento de Cr$ ", 11l�a, já que o resultado d�
47,585,099,W; impost0 dg ren-r pleIto não permitia deixar

da, Crl118, 3-99 .405,3\5 (no ano ab�rto o buraco,

passado foram Cr$ , , , "
E um buraco".

31.369,115,30), sendo portanlO
de r$ 17,0'29,590,00 a majora­
ção dêste ano até No,vembro;
renda extraordinária Cr$ " ,

20,909,855,20 contra Cr$ , , -I16,328,026,4a, acusando acrésci'

I mo de Cr$ 14,58-1.828,80, As I
I demais mbric�s ta�bém apJ:e- "S<lntara,rn majoraçoes, senna

I neste ano o total arrecadado
de: CI'$ 189, 8iS, 191,60, contra
Cr$ 110,120,271:',10, com o au'

mento de Cr'$ 79,694,920,50,
Tudo indica, tomando,se Li

média ponderada de quase J
milhão de cruzeiros de arreca­

dações por dia, que a Coleto­
ria Federal de São Bento do

Sul, fechará o ano com um:l

receita apurada de mais de "

Cr$ 200,000,000,00 (duzentc,;
milhões de cruzeiros),
"RISO AMARO"
Assunto mais próprio ri,).;

nossos vizinhos de serra-abai-IXO, o arroz apresenta-.se toda­
via como matéria q'!.le não po­
de fugir aos registros e co­

mentários, tal como assin 'Ih
nas memórias de um jornRhs­
t;l o escritor bandeirante-Fran­
cisco Pati, "A Cidade se;n

Portas", Terna de um ",filrn"
dos mais famosos, cujo título

ol'iginai conservamos para cs

tas breves linhas no idioma

gentil, "qui temos agora o ar­

roz colo6:ado na área m:]it')r,
como já a3sinalárnos, e na área

política, pn'lpriamé'nte dita, Gü-

de foi recrutado, IEsperam-se por êstes dias TEM :t-!?ú _

dois livros sôbre a matéria, As
_ �

chancelarias e as corporaç.õ"s A GRANELmilitares há muito que adota- �,-- - , �)

���ii������������iiii��ii��iZ�ii��������������������������i"����;-�-�----------��-----ç--��� :;�,���i,,�,���.�li'a�nil�,�-��"iP�!ia���-e�'id�e�d�iiv�U�lg�a�r�di'o�-�������������;,�.
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,

:mJJE às &- da noite - Excepcional progra lTIa dUljlo, focalizàndo em última exibição, dois
cinemascopes em cores de lt�o:

I!,
'

"UMA RAZMJ FARA VIVER" - com Jimríue R0I:1gErrs e Luanna Patten, e

"HiERú\IS D'A> POLICIA MONTA'DA" - Goirl Rob13rt Ryan e Teresa Stratus

QUARTA-FEIRA: às 7 e 9, 15 _- Espetaeular ,co média hilariante 'do �tnema àlemãQ�·
, ACONTE'CitI, SE'"G:y-hf.OtÂ���RA' (Und Das Ai}1 Mo-ntdg Morg�n)

com 0, W, FIS-GB:ER e ULLA JACOBSSON
-, - -- -

':::-�-'��=======
SE-Xl'A-FElRA � 3: eomédías -da- Iuaio'r dupla de cômicos do mtl�do� Õ GORDO E O MAGRO:

80 min:útos de risos

"Marujo N�'li.evn' b��!"�" - "Ri�"ge um Chi-po-nzé'; - "tire a Bóta"

S-ÀE'ADO - -if: mails'��tN;'rihÇl avent�lra atômica de nosso tenip� I�Ul�� viaQe�n ao funao do
mar, (:jf1ià espantusa çortida contra o dia em que o céu ficou em fogo

r) V'IAGiM �O fUMDO DO MAR

D "O CARtRASCO DA FIiO,RESTA," Cinema\Scope eFi1 Gor?s de lu.xo, com Joan FOI1 tai-ne - B<trbara Eden Robert St�rling

�ova rnanlVilha de WaIt Disney em Tecni colar � _UM F1LME MARAViLHOSC>' Walter_Pidgeon e �r!1n_!t4e Ava!on ,

DIAS 2S e 26 _ O drama do mais poderoso 111 or.tal:

�_......---

DOMfNGO - Um Virestepn d'�' 'I��i� '�lta '�"at�;) ria, :, Ação, ,rO'mance e aventura reunidos', em

'''S.A�·S'ÃO E' D:A:U-LÂ!' MÂTÁR POR DEVa,

��d�e�Q�cr�L�B�,�D�E�M�I�L;L�E�e�m;.�T�e�cr�li;��I;o;r�c�o;n�l!\�'I�C�T�O�R�:�N�l�A�T�U�R�E�e�H�E�D�Y�L�A�M�.�A�g�R��������������c���e�m���M���p�e�e�a��t��G��IE��e��W��_

_�,�-=--,��=

- -- ,= _-",,-==---: '-;:,-;;=--,------�----."""\w --==--=-...:=-
.._....

--�-- _-

j"--------DR. THADEU BRENNY
: MÉDICO

I CLíNICA E CIRURGI�,GERAL

1 Ex-interno da
_

Santa Ca�a de Curitiba e ex-interno 110
, Hospltal de ,Cnanças César Perneta,

, Médico do' serviço de Saúde do Exército
t Consultório e residência;

,

I Rua lltl'ÇIue de Caxías, 7
) flarário: das 15 às � 18- horas d'iàJriamenm,te
I ATENDE' CHAMADOS,

'

l�-���������--��-

I

�.

Nêste Notot.�.
�

é negócio
, comprar
pelo·

.

/'

j

.

��--.k..,"_"I:i_t.i..

A po'rHr de'
mensais

"!.
'

:�i;�::�/'-'
Con-heç-a nQ Madrs:on

-

a' linho comr::>tetg,
dos fabuloros refrigeradores FRIGIDAfRE.
Um nro'dêlo paro cada gôsto. Suo farníli�
vai gos,tor' de po�uir o m<lis perferto
re'frigerador da atual,i'd-od�. \ ti'}

�,;,�, .',� --�-,

* PAL:A,CIO *

HOJE - ÁS 8 HORAS, _ Continua'�m carta.� a maior sensação em matéria de "susp�,;e"
que o cinema produziu

,. PSI C Q. S ,8 ;,

t._0bra l11onu.mental de. ALFR$D liUrCHCOCJ(, - CENSURA: 18 ANOS

ÃN -
-

-'

'

"', --

lANHA - 4a, feira _ às 4 e às 8 horas - V cnham ver e dançar a dança dá I]f6M e

do ffiCDmento "VA.M,Q,S AO. TWI$ff1'
P:��t - com JO'E DEE e JOAN, CAMPB ELL

Sa,-FEIRA-=�eorge Coulom:is e Vel2. Day em

SABADO - Incompa'rável super comwia de CANTINFt.AS'
'" flERO'!' FOR ACASO"

O ,maior c d'
'

d II d
csp'

, ome 1ante d0 momento m�]))1 al'1;!d,n:ànte estOuro e gar:ga, la, as pa.t:a prepaI'ar Sêc!
. Into pr I'

'

�� a egnas do Natal

DOMIN
.

r GO - O incrível mundo da selva ama zônica, a vi-da assombrosa do senhor da flo1"eSCa

-
----

DIZ BEM
PAPIU NOEL:

9.i
======
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Triunfo Justo do Caxias.._ " . - � -

.

... _ :'

Escreveu: AUGUSTO PARC1!ASEm seus próprios domínios baqueou o Floresta de Pomerode _ 2 a O J«l I
se em conta, Coruca e Luízjnho

.

I
. � �� b ) A

fora de suas verdadeiras posí.,
Afim de preliar emtstosamen;' renC;lam' OS a vI-negros na etapa inickü - l"IIOlf erto (2 I dilson e OsmcH' ções. .

te frent� ao Floresta_ de pome�()'..'pa!!'a O Caxias e Bebo; para 4) Floreste os goleado'res - Bom o trabalho de'

I
No meio de campo Osmar me.

de, seguiu na manha de domínt , B .. "d·� R C 1: R d d �?440· 'lhor que Antontnno, êstevúltímo
go, para aquêla cidade a delega- 'I

ene UO • ompo ...
- en Q e,;;"... 'C,UZ.eIrOS prometendo bastante mas ainda

�ã,() do Caxias F.C., sendo recepc, . . .." . . .

-
. sem a experiência. necessária pa.

C.ionada por mentores 'locais á fazer justiça, aquêle

Javol'ltJs.! �M,als.
tres :n:-�nu�os, e voltarra UI I pD�tenonnente ,a.mda troc�ndo) ra uma das posições principais

sua chegada, e dispensando' um; mo.
_

' esquadra v isuante a marcar I Adilson pela direíta e Murara dentro da equipe.
tratamento dos melhores a tod� Começou bem melhor o Ca- quando Norberto Hoppe, rece- pela esquerda.

, No ataque Norberto e Adilso'Í1!
embaixada que teve oportunidaJ xías, com um jôgo mais tecníco, I' bendo de Osmar, lançava rápido I

Se estas trocas fizeram decair destacaram-se entre os demais
d� de na 'parte da manhã, vísí- predomínando o s�tor de meíci a Adilson pela. esquerda por trás o trabalho do ataque alvi-negro, cumprindo ressaltar que perá­
tar as dependências da Fábrica( campo, Jogando alí .com 3 ho-,' de �eu marcador, que e�,t�andO' por seu lado o Floresta retorça- cio enquanto esteve em sua ver.
de Porcelanas Schrnjth, e logo mens, peraclo.�ntonll1ho e Os- na area atirava cruzado, muo a; I ria sua defesa com a entrada, dadeíra posição pela ponta saiu.
após o almoço o Jardim Zoológi. mar, qu� ,mumClavam. bem a pe- bola entrar na .meta defendida; de Hass como zagueiro central

"e a contento, decaindo quando)
co de Pomerode. Ç,& ofensiva, destacal1d�.se Nor- por Marcos. indo Antoninho para lateral es- 'lançado para a meia. Murara,

berto pelo centro e Adílson peld Até aquela altura jogava me. querdo, reforçando êstes setoren também 'lutiÍdor não comprome-esquerda. lhor o Caxías, dando mesmo' a,
continuando no entanto falhq teu,

I
'

Já
-

P.OS "9 minutos conquístaría impressão que ::golearia fácil. pela. direita, onde .rngo, não con-

A partir das 16 - horas teve o Caxi�, seu prímeíro tento" -nu- Contudo, aos poucos fOi caindo o seguia ,'''lJlarcar AdllSO�. . IJEMAIS DETALHES
início o ,prélio, que apresentave, ma descida' pela esauerda :

en1ll:itmo de jogo, com algumas mo.
E for�m. monótonos os 15 mi­

para os locais que o Caxias oa. que Perácío.. atrasava para ,Curu. díflcações introduzidas na testa nutos fínaís da la. fase,. com o

mo' favorito, dada as' condições ca fazer o cruzamento para den-! ofensiva, entrando primeiro Mu. jÔg? �esenvOlvend?'. ,mals nllO
melhores em categoria da equipe tro da área, onde Norberto

en.,' rara em lugar de Silveira, índo meio de campo. VITla a. etapa
visitànte, que já aos 12 minutos trava entre Luízínbo e Maroos,· aquele depois para a 'ponta di- complementar � com�ana me.

vencia por 2 "a O, demonstrando cabeceando e marcando o goal.. ,i reita e Peracío para a meia. e
lhor o Floresta,. conquistando seu

______________________________
'

tento aos 5 mínutos por ínter-
médio de Belz, depois de parar fl
defesa alvi-negra.
E chances a partir daí tiveram

os rlorestínos, conseguindo sem­

I)ra que vinham para' a frente"
levar o perigo ao arco de Clau­

dio, principalmente' por íntermé­
di,o de Diohey, que se destacava,
Emti'e os demais atacantes. ,
E o p.redomínio dos locais dU·,

raria até a altura dos 22 minu-:
tos' da fase cQmplementar qua:n., i

do retornaria o ataque alvi ne.

gro a sua estrutura do principio
do jôgo, c:Jln perácio indo par::\
a direita, ajUdando na arm8.­

ção. Munira e Norberto jogando -

'perá meio do ataque e AdilsOl1, I
N f < "< t N b rt

I d I
a OuO o a"acan e or ,e 'O,

Ipe
a esquer a..

H Q f . dn 1h '

E senUr-se.ia já a .1J'.r3Ihoq ,opp� que 01 uma. ,.s me' ?re�
t dif' a-o aos '2� flguras de, sua eqUlpe no Joga

com es a mJ lcaç .
-

"". .
, .

.' .'

t' ; 'd J'ogad',;;" -de domingo em POYllerodz, aS51-,
'mlnu ':Js, quan o numa ' o, ". ,

,

'''"d -

I "a atri" nalando dOIS tentos do quadro
nasél a pe a esquero.a 1 ' .i

caldense.-
para Osmar, que de fora da áreSi
atirava indo,;a boia 'chocar·'�,e
com o poste laterfü esquerdo f)

ganhar o fundo da:! rêdes, ego .

rs, defendi.das por Siv.ert.
Com êste goal' perderia o Fio.

resta todo' o entusiasmo que es·

tava possuido em busca do em,

pate, e o' Caxias então passarill,
a mandar no jõgo a,té o seu fi,
nal, conquistando mais um ten­

to, aos 38 minutos, quando Os.

mar recebendo de Antoninho,
lancava a Norberto, que vencen·

do '0 m!'l.l'cador na corrida, espe·
rava a saída ce Sivert para co.

lCcar no canto esquerdo da mé·

ta e�merardina.
Com 4 a 1, terminaria a' poor,

na, p!'ernjando o, placa,rd aquêle
que melhor se conduziu no côm­

puto geral.
, No lado caxiense, Claudio Per.,
tau-sé bem quando chnmado a

intervir. O quarteto de zagueiros
não repetiu anteriores atuaçõe"
falhando algumas vezei<' levP,ndo,

o QUE FOI A CONTENDA

CAIXA DE 5 t'ACOnNHOS
G!L!.ETTE AZUL
Um presente para durar mudo t<'lmpo ... e que lem­
brará você tedos os dilG i 25 r"8,timas Ur.1i!1a,s
de barbear Gillette A�ul! Gra"de SMgestão QilleUe!

PRESENTES

MARCA REGISTRADA

lindas empal1'igens de Natal

,E.STÔJO ARISTOCRAT
C)',aparerbo Gillette Monohtch dOUi·,'ldo e o Muni·
dor 'das tegftimu ·Iâminas dO! barbstl[· GiHatta Azul!
Aristocrat, o mais fino, IUl(!loSO a�tôl" Gil!etta!

CVSTA 'OUCO

F:Alt�LO
""I I

-_.- -- Redator: - LUIZ MAURO CORRtA
Joinville, 18 de Dezem��t96?
--, �,

----:::::

BOTAFQGO� Bi
Campeão Carioc
Foi decidido na tarde de sa- indisciplina, os

bado, no estádio do Maracanã, o tinha e Dlda,
campeonato carioca de futebol,
categoria de profíssíonaís, tempo. QUADROS E REND:\
rada de 1962. '. I Formou o Botaf� o ,

Estiveram frente á frente, as peão carioca, cOm: .:.' bl-tam
equipes do Botaiogo e Flamen. Paulistinha Jadir e R'l Manga;'. .

' I do, A'go, numa peleja em que ao FIa· ton e Nilton Sp.ntos' G ,: Ir

mengo, bastava o empate para a. Edison, Quarentinha' !rlln�ba
conquista do titulo. -Entretanto' e Zagalo, 'lUarlld

provando sua indiscutível supe­
rioridade sôbre os dem�js compe.
tidores, o time batafoguense, de�
pois de cumprir destacada atua­

çi'io, acabou como vencedor dO'

I seasaci,onal clássico, obtendo,

con:.>squente!nente, o título 'de bi-
: campeão carioca. O Botafogo,
contou ainda, com as atuações,
E-8berbas, de Garrincha e do

Guarda valas Manga. O primei"
ro fazendo verdadeiro "festiv:;..J»,
na r�tagus,rdf!., rubro-negra". O

segundo" garantindo a invenci­
bilidade .de sua cidadela, com

uma perio��ànce estupenda. Ao
final da primeira etapa, o Bota.
rogo, vencip, por 2ltO com tentos
de Garrincha a.os 10 minutos e

N�, fase final, logo aos 2 minutos
Vanderlei corltta numa jogadai
de Garrinch:t, aos- 33 minutos,
Garrincha, marcou o terceiro
p:m:to ,batafoguense. Dirigiu ?i!

i)eleja o árbitro Arma"."1do M8.r·1qu.es, que expulsou de campo por

quanto os den:1ais procuraram.
primar pela -disc'iplina.
A rendf', som')u a importâncip,

de 42,440 c'ruzeiros e cs dois
quadras estiveram assim fonua·

dO�: Caxias com CI:\Udio, Coru. Sociedade B'na Esperança
C2, José Silva (Russinho), Sou" H C'4 At- dt:a, Luizinho e Órlando; Antoni-' omenag�ou �eus Ira ores
nho e Osmar; fenício, Silvein)',1 Na noite do últim() sábado I(M.uraray (Toro), Norberto

e'll a diretoria da Scci.edade de'
AdIlson. Tiro ao Alvo Büa Es>perllnça I
O Pléll'esta C0:11 Marcos,

_

(Sil- I prestou justa homenz..gem aos

IIverO; ·Ingo, l..nt.oninho (H"u), I seus atiradores, no encerra­
Grcede e Groel (Raso'); Pavão, mento di) ano esp,artiyo da­
e Tule; Jp.raraca (Ch;na), :)3elz:

I
qUela,' agremiaçãO, Na. OpOl'- ,

Dioney e Amadeu. tWl:luade a àtretor1a da Soo
,Queremos- aqui deixar registr::o.,· ,- Clel!a�' Bilá'-Esperança cfe.

do o agradecimento de toda fl, receu aos atiradores' e c,anvi.
clllbai}:a9a alyj.negJ'a, e dos cro-I uaaos esIteciab suculenta
!,listas que aC;:!:!1panhGram a de· chUrras.ca,ila" que teve

..

como

1I')g",�ão, pela. corte�ia e trata" i 10021 a sé.de social do cluue
m:mto dispensadc' por pa,rt·� dCs'! no ,Sala.!} RlISSi'>, agape q,uC'

I d!rigentes florestinos e c1espol't:" i transcOi're'u num cUma cle
tas de P0i11e,·oàe. O no.S3) muito yeraal1eira {!um:\.!'<lldagem.
obrJe-a,da. Após a, churrascana foram

entregués vadas medalhas a(;S

atirad'Ol'es do Rí)::t 'Esperança
que e.llnseguira,m os melhores

pontos durãnte I) ano espar.
tivo de 1962, cle3ta,cand.O-se o

"
. í.i:c:nrÍ{J,u>e WunQerUelJ.

qUe alem de ser um dos' me­
luores a tlratHls nus treinos
rea.}iza!I�s P\?'l' aqueie clube,
ainda fei o ca,m�)eãu indivi­
ttuaI d!) '!'Drneju de Tiro a,o

Alvo "Cida,ile W.!)'S Principes»"
recentemente reaHza.do em

D05:;a, clOiad.e c' qUe clllntOl.1
,cr'ID a, partJciIPaçao de gran­
des a zes do tiro ao alvo jOiD-
villense.
ApÓs as salenidades de en-

Na arbitragem tivemos B:::ne­
dito Ribeiro de Campos com

bom trabalho, facilitado em par-

Alinhou o Flamengo .

- ., VICll-Cam
pea�, cOm:_ P'emandc; Joubert'becw Crespo e JOrda;l' V

'

lel' e Carl'nh
-, ander_

1. os; E-spanhol, Nelsi.hho, Renrlq�e Dida e GerS!J�A arrecadaç�o, recard no cam:
peonato Cal'lOCfl" f(}i de ers
�2.093.560,{)O, paganc�o ingre;;�;146.287 espectadores. '

UUTROS R.t;:SUL'l'A1JUS
.

Eis os dem�is result�dos verto
flCados na ult·ima rodada do
Campeonato Carioca de Futebol.

SEXT<\" fEIRA
Vasco da GlU1I?. 3 x Campo

Grande 3

Bangú 1 x Bonsuce;.:;o O
America 2 x C9,nto do Rio 1

D01\UNl.i'O

,
. �

te pela disciplina geral dos Rtle.
tas locais, perdendo-se pelo lade­

caxiense, Coruca e J,osé Silva, a­

bu,:ando do jôgo violento, en.

Fluminense :;: x Madureira 1
Portuguesa 2 x Olaria 2

AM:ÉRICA REALIZOU
SEU Ui.Ti,MO

1-TREINO 0'0 ANO ���
Na noite de ontem, 8, esauaara :---

E:te:s foram os resultados do:) de Ametioa, .FutecoI �lube. rea11-

.iogas ,realizadas sál:>ado e domin- i �GU o seu u,tlmo, tremo. ao al1::1
era pelo Camuecnato Paulista de 'c.-E) 19ô2, sob a.s ordens ao tecl1l­

Futebcl em ;ua rodada de en-II cc Zé Gaucho. i\pÓS este coleti, : . (I
cerramento ?1Jcntando antecipa- :vo os, jogadores rubros fmam ,--- '

,

clamente o'Sa;tós corno trj cam· I (].ispensado�:, d:�endo ,s:, �pre:\::n- -= \ '" .

peão naulista de 1962. ,tarem. a .dl"eç.,." tecnlc" d.aquela '----
d enl Florian�'

DOl\1TNGO I s.grermaç3.o somente no mes de TFj'iN",l"hH,:l,l>O O CERTAME, ,cstiven::m Eaba o. , tarde re·

No paoaentbú - Falmeiras 2 x' I janeiro de 19G3, quandJ' 1l1Iei::., -ESTADü,:;.L
•

I' lis, -e já no perioo.O �� de um3
Ferrovial'ia 1 I rão uma nova fase esportiva.- Ao contrári.;) d;:! que noticia- ton:.aram a nosS9. C�(l:vi� sido
No �IorumbL - São Paulo.3 x I mos' em nossa edição de domin.1 vez que o certame ,n'até saba·

E.sp::.rtlVa O \
'.:1"\ � go, não foi realizado sabado e

I suspenso. Com? se \�JliáO p�l.
I Em Rib. Pl'BtO � Botnfogo 6,' TORNEav EXTRA ,dDmingo m'l, capital do e3tado o: do psla man�a.o 'Ião b9�9
� x Taubaté 1

x-r DO PARANÁ ! Campe.::nato Estadual de Ciclis:; melras de Jomyi!le �municaç�a
Em Eaurú - Noroeste 3 x �

I Curit.iba, (TraJ.1!,;'p) Dob mo, patrocinado pela F�deraçãoi l'ec€0id0 DenhumH
não rep,1izsÇ8o

tit' Novembro O
17

At!etlca Catarinense. Não sabe. da F.A.C. sobre a·
im envIOU

TI' C
'

- Guarany 5 x jcgos deram lequencia �abado ao
IJ:.los ó motivo' da transfel'encia deste certame. e asO':lldO for9Jll.!.IT'. ampl11?s t2rde >:0 Torneio EX:l'a do Fa- 1 eM'Comercial 1

rsná e que .[;pre�e.!1taram estes'
deste certame, qu� agora Eerá. ciclista,s que da r;t; serealizado s6mente no me,s de fe.' cient.ificados o

'

a sabe,resultados,;. dar par� avereiro, aindv, em Florianópolis, Vamos' aguar. f vereirO ,

Vale., saiientar que os repre. falra !)lesma ,:nl aI ede CiCIiS'
sE.ntantes joinvillenses OrlandO' Campecnato Es.,.du
Nas�' e Hel'lr:ann JoaqUim Wendt: mo.'

�����__� 4__� �
I

l�ádio Cultura d'e Joinville ,!
'_o,

- Depto: Esportivo :.-

. _ �:�)�t: C R A QUE D O A NO"
'l
!
!
!
I
),
1
(
I Recorte e preencha êste coupon,
l·' Cultura de Joinville ",,"
"

'

'. . .�'�-------.-_----��

I HOJ E O J ()':;O
PARANÁ X
BAHIA.
lni.cialmente est:,va. marcad?!, OSCAR SEGUI RÁ

parg a tarde de Qommgo o pn, , Imeiro confru'nto entre as Sele�! HOJ E ---

Ições do Paraná e Bahia pelé: O ef!ciente Médio Oscar per·
Campeonato Brasileiro de Fute· tencente 'ao America Futebol Clu IboI. Em virtude dp. in:possibilida- be na manhã de hoje por vOlta,de da vi:;tjem dos balanos, este das 6 horas est!'l.rá viajando par!',
préiío não foi efetuado, ficando, a capital paulista, devendo pas-4
transferido. para hoje a noite. sal' as festa3 de natal e ano n::J-

,Desta. forma Paraná e Bahia \'0 com seu.s familiares, O_'cru'
estarão em ,açáo hoje a noite no retornará a Joinville nDs primei­
Estádio Durival de Britto em res di?s do mes de jane:ro 'de
Curitiba na la. peleja entre amo lP63.-
bos pelo Campeonato Brasileiro
de Futebol..

irega de medalhas aos atirado

res USílU dª palavl\a o senhor

t.:arlos Sllhulz, que e:n brévc

impr'!3-\ríSo agl'UtieCeu o em·

penho dos aiiradoi'es duran.

te o ano lle 191>2 1) formul�u a

tlnd.{)S os votos de um fellz

Cl.esempenho Dl) ano de 1963,
,I::ni: :;:cgllllia talou o reua.

ter destas linhas, o gual enal·

teceu {} feito dos ' atiradores

da Sociedade Bo:t Esperança,
que C1Jnsegulra,In o titulo de

vice-C!UllPCÕeS do Torneio "C�

dade das Príncipes", notada·
mc'ut.e o [r�:nh.Qr Henr�q1!e
,"Vundc:Cich g1!C foi o n:e·

lho!' atirador do referido toro

néio. Thisse tambem da satiS.

ta.cão da i1llprenS:1 jiJinvillen·
��

•

estar presente numa. festa

. (,o.mo aquela realizada sabado,

q�al seja a de confraternI.
zacão dos atiradores da 80.

cí.éda!le BOa Esperança, FI·

nalmente agradeceu o conVi·

te 'enviado a imprensa, e taOl'

bem as bomenagens que ftJ·

_ ram lllvo C5 homel1il da cr'"

nica escrIta.

lüem deste reila,tOI' ainda

esreve !lreSenÚ nesta fl)llfa o

cron!.sta .!:ilJari\l n'lueuer, re·

dateI' esnol'tivo ,do nOSSO con·
r . 'Ue»

fra.:ic, "Jornal de JO�

.....
•••••• 0"0 ••• •••

•

Porto Alegre, 1'1 (Tramp) '.,',

Pelo Campeonat:y Gaucho' -de ---_-_-_.-<;,..:.-".�;,-,-.�-,---------
Futebol jcganl,m domingo atar· M I LTI�HO
de 11€$t:>. capital o Gr�mio Por.

I SEGÜrtL'PARA
�

toalegTense e InternaClOl1al- n0'
_

,� ,

clássic,) Gre-N�.l·· que

terminoufsAO
PAUl.,O ' ,

cc'm a,vitoria do Gl'emio" por O jogador Miltinho devida'11en.
2xO. Com ,este ·tesUlt,adà.. ambmi te Jjcenciado lpeÍo America sc­

a�, equipes' encerraram' o' c@i'làme guiu na rnanhá de oÍ1 tem para

n� primeira coloc::ação, sendo ne· Sãó Paulo, onde passará HS fes·

c�;isario Ui11a sél'ie extra p:o.r'a de-I �as l?,a,ta:]iné<s e de fim de r,110

CJ&fto do ce1'ta.rp.e.. Juntamente OJ,n seL\;'; famili?,es.
C�UBE QUE 11/LITA
1\�'Of"fE DO REA1ETENTE

'
.

................

•
w-C"'iTTrii"TTmnTT��i"I�n-.-i-•••i""""4�.··iilJ;-.1 i"Nr oi

� 4' Cidadão! Â sua conduta frent� �'
� �

1 ao trânsito é o espêlho de sua 1� ,-
- - cultura. _

-

�
:..
�Co!aboraçôo da Câmdra Junior de �o:nville. 3L..", "i ,r.... ",,'nu I " ••• II' l ..u..U.J..J.L.I:.u�Qº��U,La.y,.!�

RUA •••••• o" 0 ••••••••••••••••• ••••••

C/DADE
/

.' o"

•••••••••• ;--.�••••• o ••

Campeonato:
Paulista

Prímaveru

Pa.lestra Ihlia 3 i: Atletico Pu,
ranaense 1

Agua Verãç- 2 v

GREMiO DERROTOU
O INTERNACIONAL

)"'ÍQ)1E. DO CRAQUE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



(Continuação da la. pag .,)' nesta cidade, f;azEilldo todo o imóvel frente à Rua cnnselheiJ10
ou superior a 15 (etuize) dtas de Ma,fra. com 1'li},22 metros: fundos cflm 16,22 -metres eorn terras
trabalho será �a.Vftd� COdÚl0 m�$ de Ad:I&1f.o Bom; limita-se de' um lado· em uma cext\ms,ã�. de 3'6,'

.

fntegJ::al_:eara 00 e' e1005 o para- ..

'

...-\ "'_", -�' -.
. ',�.' • ,_ "59' metros -eom üerras de wmy Rítzrfrann ê"ÕrÕ'ÜIT0 lado 1M:'

" . gJ!'aDJ> antenal'. ' .
.

--------.,......".,,,_--;;..�-----.---'"'-�
Ar:t. 20. - 1\S fartas legais e cíalmente Offi 19,fiO metres com' terras de liilda,Machado de'

jmtifiÚdas ào. serviço não serão Faria pa.:'<t cial,reeuandm 3,00 metros, confron�a;r .cOm te:rrras de
dedu:üdas pf\'ra os fins: previstos
no, parágrafo. 10. do Art. 10, des·

de ta let.'
.

Art. :;0. _ 0ce-rrendo l'escisão-, s·e' edificada lima casa. de.. mQ.ra.día de- ce!'lstrugPJo antiga, mixta
sem justa oouisa, dfr eo,J;lJtrato, de< de ,Mraterl?J e madetJra; (croquis anexo). !TI - QUC\ apesar de

------�-------- ,trabalha, O' empreg:adrQi receberá i,' t t�t
· gratifiicação devida nOs tênnes

p.0SS1i'l'l" o r�lIeren:- e I u10 d'e domínIo !il-a narte excedente do

do parágrafo roo e ZO. d.o art. 1.0'. dito imcy\(e'i, não a.contece: com a aluilida· setima !)·arti3 do to-

desta le� caJculf'da sêbre are· tad; e CÔl1:W; os vem possuindo há mais de vinte anos' come

I
muneração da mês da rescisão.

·

Art. 4°'. - Esta rei entrará �m
f v�gor na data de sua publlcaçao,
revogadas as rlisIDosições em CelU-

- Ruo AAário Lobo N. '106, preci­
redação própria.

-_

A MALHARI/\· ARP S.A.

de um correspondente com
sO

Inútil apresentar-se sem prático.

eite bem suas horas ·de folga vendendo .Cestas de
Aprov �

" AMARAL, a cesta que mais se vende no Brasil, à,
N1tal •

._
,

e de boa comlsSao. -
-

bOlu ,. 1
A

nh
.

t
Em cada cesta venruc a voce ga a a segum e co-

.

missãO:

�

Instala e conserta:

t
Qualquer- tipo de refríae-
ração. Serviços garantid�.
Rua Dr. Marinho Lobo. 80. f
P .,. ..s .,.. ,�

. ---- - ..

TER�EN08
.. Vendem-se lotes no Iririú

enl prestações mensais çe

!
Cr$ 1.00I},OO, sem entrada.
Informações à Rua: São Pe·

! mo, 205 � fundÓs.

CAfÉ lEÃO
- flrod'Uto de- al:t(i,. 'lu�'Utfoo. ..

CAfS LUO
- o café."f1(i 'llWÚUà<i6 -

RUA PIAUI, 109 - fone 245

- - . - . �

Cola para tacos

Marcas Fixotac eRB
As.falto e pregos p/tacos,
Consulte 'I'acokindner.

Cesta 'pr. 1 Cr$ 5QO,00
Cesta nr. 2 Cr$ 6.00,00
Cesta nr: 3

.

Cr$ 600,00
Cesta nr. 4 Cr$ 8QO,00

:
Cesta nr , 5 Cr$ 800,00

I Vá sem demora à loja AMARAL nesta cidade, à Rua I
Abdon Batista, 214 - defronte do H:oteI Joinville, e l:a. I

I biiite,se a ganhar de Cr$ 30.000,00 a Cl $ 50.000,00 por mes. I
--1

Sorveteira

COLÉGIO "BOM JESUS"

',.

marca Sibéria, 4 furos, con­
junto importado em perfei-

.

to estado de funcionamento

I
para fabricação de gêl0,
sorvete e picolé. Faci,lita.-.se:ou. troca-se por terreno. -

.

·

Tratar no Lrmas Bar. t

Doze engenheiros.REABERTURA DE AULAS - Dia 1° de março.
INF O R]\i AÇ õ E S - SECRETARIA na CQLE·

GIO :'BOM JESUS" ..

�orlauópolis, 17 (Do- C:oHeS)
o Departamento de Educação a-'

uVa;!� expedir circular ás em.

!stIs mdustria.is, comerciais e

ilr,!.itãl.ais, bem como ás. agú.
laS e bancárias, comu.'lictmdo
,!l. �ara o ano de 1963 e os de,
lIis, está adotando' novo mGdê�
� à, fIc�a par,

a os relatórioS Ie!tpresas, Trata:>e de rel2':­
� t? emp,regadQs em fOrmato"
� pa,ei alma'i� (�2x33),

_
justa. I

" nre," p�a .

fadlitar

,a ,0fgan.iZa" I� Q;) 'lchar-io e do cadastro

:�� 110 Decreto SE.22-08·62/

dotadl'. pelo ·Dep.artamento
Educação :poderão di.rigir-:::e
mesmo, no: horário dá 'tarde.

ao

'tráriJJ1'.
Aten"ciosas Saudaçées
RéUB d�s SantC\9
Delegado Regiol:l8.l do
Traballio»,

A cl�iliar também trata das

�rilM com luenos dé cem:
lU) elDl>regados. Estas devem
�;ttar suas relações.' em, .

.\

.'
\'Ias aos Inspetores Regio, , No FUNDO CRESCINCO, voeê

� de Educação, ou aos 1nspe. participa segura e eômodaIFlente

� tsc.�lares, remetendo uma,
dos lucros das mais pr0sj1eraS e

"

i). conceituadas empr�sas. de tado

:' VISto, da autoridade escO" o P'a-is·.
.� il:l Departamento de Educa,' Os resultados dos· Ílnvesúmen-

' BAIXADO••.

,que fornec'el"á 'O Certificado t,*, emeCRESCINCO, desde E> seu
,

I
ile:atório. ini-cio. falam rror si'-..

. (Conclusão da l.a pag.)
o 'e Basta diizer que quem investiu 'Regional de Engenh.�riH e Arqui-

.. vantamento do:s ,emprega· no FUNDO CRESCINCO, h.à ape- tetura da 10a. Reglao - Santa

\cas emprêsas deve ser feito nas três anos, já conseguiu mais Catarina e Seeretário da Viação.
.' a 31.12·63 e a retíle«sa do" que dupFicar, ,pelos tel'l'dimentos e Obras públicas do atual 00-.:
��3deve f"

�U�!
r I'

-

��r. ,ser eita ao, Depa.rta. dTstlibuidos' e flÇ a ·\"a· onzaçao vêrno dO' Estado, fOi. alvo de
"

'. d€ Educácão dG 1 o a 31 âGRrm·ul!ad1a, o vaIo,!, inhtiãl de Se1"l
sinoera hom:el1agem, partida dos.

!a!!eiro
. U

"

• in..estimento líquido. /

O ó'\.

•

. .seus COlega:; catarinense de pro-/
""p Para infor-mações -completas, �

'->do •.
artamento está elaoo· sem eOffipromis-s o, sõbFe "omo fissão. É que o referidQ senh�l1'

��da um Decreto com. o seu dinheiro podé traban,a'r em data de .16 do eorrente, do-

'-'t:.
ar � SE·08-62/1.895 no para você, escreva ao Fundo mingo viu passar mais mn ano

,Il\) de dar'
'

Cresch'lco', Depto. 23-A, ou vl5'He 'fI

I
.

d 1 do se G- jan
'e!ltendi

malOr amplitUde DISTRIBUIDOR AUTORIZhDO.
de V'I a, e, pro onga:t:l - ,

'-

� it\te mentos entre as par, Sr. oII.!lelpho P. Schmalz, à R. 15' tar até ,ás 24 hmas, pudermn- os,h' ressadas.
.

de Novembr.o:412 _ JoinvHle, se. s·eus amigos e admirados lhe !l-�o·a breve d'
-

h
.

'!;da
S las deverá Ber' I tlriJ:mir a cttada ome:rntgem, o·

'

.• P.i
uma Instrução orienta. 'fertando-lhe artistico })olÜ', em,

'.
. o Secretário de Educa- CRESCfNCO - O MAIOR fUNDO Cl}memoraç.ão a efem{ride, sob os

.�etnllrêsas.
.

DE lNVESTIME�TOS DA apl.allilDs dos preseI).-tes e ao sorn:

�r o
que desejarem co. AMÉRICA lATlNA da tradiGional melodia "Par2'....

�������::����{�
r ' Im

l LrQ Y D B I. A'S I L E I-R O
·t· �J;.'jr-PATfiUMôNfO�ÂcrONAl) m!

�':eif<l \
,

-_

Ii!!carga para outros destinns CH!P'f,W dâs 'rotlJS mediante prévia autorizaçãl1 r.�
;::5 /

.

, t:"esperados JJatll Destino jÜ" .,'Bl\hC '
v

ON BE�CON" (Bandeira Inglez<I; -'. Em porto .. Carregará para Livel'pool

�'iJli!'- Cardlff - Avonnrouth _ PI-vm outh - St:mthamp1on - L-ondres - HuH

"BE
� Rotterdam - Breme� e 'Ha mburgo
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�iiNRIQUE LAGE" _ 12-1:63 _ Carre "'ará para LiverpQol - Carãiff - Avon ir
N o T

���R� PJ�����Q- Southam pwn -
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- Hull - Rotter��m -
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- o navio "HENRJQUE L AGE" de 10.5,00 toneladas é o primeiro �'I:cOnstruídQ no Brasil para a linh a transatlântica. .:
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, O SESI não é uma repaol·ti
; çãa pública, é urna ins.tituiçâo
· de direito privado mantida
l>Ínicamente pelos emp:regad�

: res em benefício dos empre­
.gados.
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MANN, lh�, foi dirigi'da a petição do teôr seguinte: "Exmo. Sr.

Dr. Juiz, dê Direito da la. VaiTa da Comarca de Jo-inv:Ule. Her­

bert Mul:llm.fúm, brasileiro, casado, eceaeretante, residente e

domieHia,jo. nesta cídatIe; nesse ato por seu bastante 'pII'OCU-
�raefor, o. á6:vügado infra assinado (procuração anexa), vem 'rauí
l"espeítOsame.J:!tl;e. a, presença de, V. E�a. a Um de expor e- re­

queT'Cl!' o €1"1.11::: 'abair.{J< segue: ]; - QIile o suplicante vem possuiu,
(1.o, mansa e pacífíeamente, sem interrupção e .com 'ânimo, de

dono, há mal.-;;, de vinte anes, uma. área de t��i:as. sito- nesta

cidade e eQ.marc:a. com as seguintes características e cõn:l'i:oll­
tacões. II' - l1Jina sétima ,(1/7) parte de' um rmovel' situado

Edital de Cítacâo com
_"

Trinta (�O)
Prazo

Dias
.... o DOUTOR. FRANCISCO JOSlí: RODRIGUES .DE OLI­

VEIRA, Juiz de- Direito da Prímeíra. Vara às, Comarca de Join­

RUe, Esta\lo 'de �t2l, Catarj,na, Brasil, na forma da .ler, eto.

... FAZ SABE'R;'aos que o presente edital. de cítaçâo com

€I. pri!lOO de trinta (3{) dias virem, interessar possa ou dele

Conrado de Mil'a .numa exw:nsil,o de :IT,OO rh:etros; contendo

t\9Óo '0 'l.móve'J a área de 650,53 metrGlS €J..uadrados, no qual aCHa.

rendo seu, sem Íntel';t'�'Ção de terceiros e não· pos�indQ o mes­

l'ilO títJ,l:O de domínio, habj,� sôbre a aluditQ,a f:üy.a, de. ter,ras,
ra.zão plil'Iqt<e q1tcr legalizar sua posse airlfY'éz rla pres!:ente
A"ão'-de Usucapião, R'llt.orlzada pelo artig() �5G de eõdigo Civil

BrasiLeir,;). IV - pru:a que o requer, devendo desd-e logo ser

d.'estgn>l:diJ C:fa, hora e lllgar para ser pr!='cedida � neeessárra

jrustifi:caçãe·, determinada pe]os artigos' 451 e seguintes elo· 'Códic
go de Pr0f:esso' Civil na qual deverão ser inq,Y!ridas a's 'testemu.
nhas. abaix') ál'ooladas. Requer ainda que', preceQii;da. a justi­
ficação, ,'l) ntação dos atuais confllontantes do imovel, bem

COlTIO do �"l.D. Repres(entante do M'inisteriõ. Público', e· por
editais d� 30 dIas, Os interessadas ausentes· incertos e desco­

nbecid9s, pam aCOlnpanharem Os têrmos da pTesente ação' de,
u,sueap-iãJ c contesta-ls. querendo. CorridoS' {ls trâmites legais;
á;\pera (} requerente seja por sentença reconhecido e declarado

o do.míni0 se11 sôbre a área. aludida, servlndO-lhe a sentença
que assim o €leclarar, de titnl!i> h:J:bU, para regi'str0- no Cartório

1llIo,oHiáril). Dal1lde·se à presente o vaIar de <Gl-$' &.OOO,O(): (ctn·
eo mil cnu,.,iros), un1eamen�e para os efeito3 da, taoca judi{:iária
e protestando pel.a ouvida de, tte1'temunhas, j�nta'da de- d.ocu­

mentos,. dep1!Jtment15s peSs0ais e, !il!emais �..Clvall em díreitb,

permitidas e que' nece&S_árias forem" Nest.es
.

Tênnes. P. Deferl­
mento. Joinville', 20' d'e novembro d:e I962. ],'l-.p. (as) Ruy Pa­

rucker". SENTENÇA DE FLS. av - Vístos. etc .. '. Julgo per

sentença ft justi1'iea:ção, procedida, para que prOduza os seus

lievilios €' i'egais. efeitos. Citem·se, pOr mandada, :para cOntes.

taréin o �dj;do, os eonfrOntantes mencionados. na inicial e o

Dr. Promotor Público da la. Vara em el>-<ercicib; por precató,
na ao Juiz;) de Direito da la. Vara da ComaJi'ca de Florianó·

poUs, o Ch€fe- do serv� Regional' do Páitrimoruo da União e,
pOi' edital" wm o Jilraze de trinta (30). di�s, que· deverá ser

afi:><ado no :ugar do ·costume e reproduzido", uma \'ez no Diário

Oficial do Estado- e tres vezes, eni um' dos j'ornais'-dest;ã" 'cio'

dade, os. ÍnteI"essRdes certmt e desconhecid:cs. Ptlblicada, re­

gistre-se e i1rf.ime-se. Joinville, 3'6 de nOvemo.ro de 1962. - (as)

_ I"ranctsc0 J'Osé- RDdrfglles de Oliv·eira. ,Jmz de Direito da Pri·

�llei:ra Vamo "E, em virtude da petição e sentença acima trans·

uítas cita, <::hama e convi-da, pelo prazo de trinta (30) dias,
_

couiad<x, da, primeira e única publicação <=<-:ie�Jte no Diário Ofi.

ç:al 'do"E�t8!d(�, aoS' interessados incertos e desconhecidos parfj.,

d;entrQ de referido prazo ou nos de,z (lO) dias que se seguirem;
<::ant&,rtare'J;lt a a�ÍÍ;.o e assistir' aes seus ulteriores têrmos, sob

pena de reyelia., ficando- ai'nda citados de que as audiências; �
_.-<

tleste Jhrzo são realizadas em todos os dIas ut,eis no Edificio

00 Porul'l!'., na Rua Princesa Izabel nr. 87, desta cidade': Dado

e j:as.;.aào nesta Ili@de de Joinvi1le, aos cinco (5) dias do mês

de dezenIDi'o de mil Bovecenws e ,sessenta e dois (l9!12). Eu,

(as) Ivan l.uiz Ribeiro, escrivão, subscrevi. (as1 FranciscO- ;Fase

Rodrigues de Oliveira, Juiz de' Dir�ito da Primeira Vara. Está

('()nform� a original a qual me ;reporto e ,dou fé. Jffinville, 5

ele c'.�em!:r'l) de: 1962. O Escrivão: Ivan Luiz Rib�iro ..
"
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ANUNCIE'l\i NESTE DI..�RIO

com reversc:- de:
.

marchas 6 p:m:x
a frente e 4 CH!?!
Embr.eogeni da
direção cnm ra­

Iorçodor rúdl'oo,..

an�c
em três �.
hortzorucl, ·'ll"i>EÜ.

,cal e lror,wk
3.25 m de tQI'q\'­
m (Y U,S'l 'r,'l' d@;
alfma

TAt na

OD/Hu,r _f

.:�I
��

de RI
�"'lI'i1Ali'T"w".'T'i.n,'. " i •••M.n ri I'U." In"R ,:a",.o.ã#.{'�

'ti .Emprêsa ��lBrasileira I
> • de Eletricidade 80 AG i

. >_Assetnb�éia Geral Extraordí nório � .

eDiTAL DE CONVOCAÇÃO l

FkaJ:"J cél.!'tvidáfl'os os' senhores aeíonístas da ErilpT�a SUl

Brasttetra de gIetrleiçiade S,. A. - EMPRlllSUL -, para se

reunirem em asserrrbléla geral extraordmárfa que se reallZa!;ã·
JaO· dia �'i de Deaembre de 19'62<, às 14 horas, na' sede sb:eml.
à rua 15 de Novembrô rir. 4'48" nesta. cidade. de .Joinville, a',fim
de deríbernrem sõere a segumte ,

, i
.

ORDEM DO DIA:

I 1.) Aumento do Gapitar Social

II� 2. ) OUtTC.S assuntos de interesse da socie€lad€
· � � .YGJ.tnvillley 14 de Dezembro de �

IE· WITTIGH F,BEJiTAG - mretor Presrdenta
.

'. ARNL'.:LnO :;ã3UDl!;L ARINS - Diretor Comercia1 ,.�rtLt.l.:..i'J' .LJ.....J• .zr;.:!Jf'! ....!J "",.R".Ir' -, m 'F. i I I' Q'II':"pT3'"e ��-?'{�._S: ""�flt":�:I�
-

- -�

_-

D·E:'·,
.

,
,

L.EILÃO
O DÓUTOR 'FRAr-re:rsc'O' JO· IIlS. com terras de BetthlÍido A��

SÉ R;ODRIG;1;ms-. DE OLl.VEI. t se-�.faz,m.m.o-,.o" t.rayE)S;5M ®s fllJ.':t-",
;11U-" JU;rz DR' DIDEITO DA la. 1 dos a S:ul cora 3G,OU ms earn zy"

"VARA N0 EXERC:FCrO DO I rna Ep.i.taGIo Pesgua. C@TI:tend�
'CARGO DE .;r;mz DE DmE:rFO,-a ár:eà: áa;a4.I1,OO m;s;.2. parte de'­
,lDA Za .. VAli", .D.� C0.<lVfABClt. I. i1'l-1ô�l ;registJratl'O sob, 11° 12-.strr. -a

,DE· J'Ü'TI'l'VíLLE:, ESTADO DF; fls. 16,8 V' do· liv.ro 3/E,00 C'all­

SANTA 'C.6.'TARll�A, BRASIL I: térie, fila 2a.· Circunscri![áo- dle

fNA FôRMA BA l:EI, ETC.". 'Imóveis.' d�t.a Comu'l:Cá:' Aw1i!--
:'

'1
Gt'e em du:rentC's e. vm.te D!l:õt

" F,AZi S.AU3ER a t;ô:dos QllantQ1l,: GTUzeiros (CrS,22ó'OOiJ,OQ)." � J!l!�
'o p:resente EDITAL DE LEI- I ra que chegue &0 . coíthecrmeI1-

I LÃ� com o pTOZiJ de vinte (;20:) to de" intere�sMlt()s e' rlinguém
dias' virem ou d�le COi'illeeimen.. ·possa 'igt1,0rar, _isto :' �'::n�ngl1t$
to tiverem ou int'ei"\�ssa·r pos-sa,· possa alegar 'lgl1GH\nCJ2" .�­

que no dia DOIS (2)' de janeiro.. dou, e�eâiÍ: 'o' presy�e. l!ID�;
do ano de mil I'iO'IleCento'S e sesc. : TAL, que-. será a;HxJ'I.de á. Ji'l'lda
senta e três (1963)� p. entrante,. principal de; edifkio 'do' F'0ruÍrJ:,
ás- d.ez �1Q,) ho,tas, á P'l-:r:ta prilli .locat e, pOll cópia, 1luhlioodo.
c:I�,al do, ed.iffél'o qd P01:Unl 13" :trés (3) vezes na jornal "A

'cal, áJ. ru·a Prineez.\1 'Iza.l1lely O ::NOTICIA», na fárma, da. Lei:.

Oficial de .Justiça . dêste JuizÜ', DADO e Ilassad.o neSGa cidade-de

,1ev:�. .rá;. a púMie<k pregão de ven- .Jomvil1e, aos oito (8i)., mas. do

da e arrematacão- a 'quem mais .mês de dezemb,rQ do anrf da mil

,dêr e me]J;rbr ianÇo oferecex: '05' : na:vecentos e sescenta e dOis

'bens imóveis· abah."D descritas já; G196Z). Eu,
.

(a) ,Ivan LlPz Bibel­

Ilevados a venda em prun.eka 1'0; Eiciivã6, ·ô.· d:;>.tit�grafei e

'praça e não: anematados, pe� .subse'!'evi. (a.) Dr. Pranc'i:sco, JC'<-­

,nhorados, 2'. FERN:ANDO
.

PI- ,sé Rodrigues d,e Oltverrá. .lilia:'

\� !1::lr Car'i;a ;Precatória, de Direito. eSêlos afinãJ). CER·

expedida na a:;ã:o executiva q,ue TIDAO. CEJ1;TIFICO, que n. pre­
;�\e móve Werlle.r Eberhardt, nO" sente é cópia autêntic-a. dO' .aii­
Jllizo' da 7'8, Vara Cí.vel da co- ,ginal, do que dou :fé. JoinvIne.3'
m2.rca de São Paulo.. "BmS A de dezembro de 1962'. O E'sG;pj­

. SERETvI v;ENDIDOS JEM pú· vão·:

BLICQ LEILãO:· LO') Ul',1 P'li�N; f,U1Z RIBEIRO

TERRENO, sito neste Munici.

pio, fazendo Jlrente jD-1'xa a rua

Pllesidente Al'tn1ir Bernal'des,
com 12,00ms. fazendo fundos de
'.Im lado Gom prol9ngament& da

Rua São Paulo' oom. 2E:,QÜms., e

f ç_e Gutro lada C1õm 28'J}g 1'llS. c�m-

· "te::ras de. �'�8.ri� da Lur_de� Ri�

I.
bell.'ô, fazenoo o' travesSl!!.Ü'· doe-­
'fundos C_0m. 1'4,00 111S, com _.'a
RUa Epl:tac"o Ressoa. Contendol
a áre2': total de 364,00 ms. 2 mais
-ou menos. Parte do imóvel re·

gistrado sob nO '12.567 a li-ls. 168
.-:erso do' livro ;l H, do cartórÍO'
da Za. Circunscrição de Imóveis
désta comarca. Âvaliado �.�.em
wH ermetros (CR$-100,9f)O,OO). 2"')
--':- UM TERRE;'NO, �ito nêste

l\<LtirnCipÍ€r, fazendo frente ao­

Norte pa.ra a rua Presidente .Ar­
thur Bernarde3, com 16,00 ms:,
I?zendQ fundos em um lado a

oeste com: 28,00 ms. com o pro-­

lQngamento da Rua São Paulo e

de outro lado também com 28-,00
ms. com terras de Emili.o Eu·

'blitz ,� lado Leste, e a· Sul o

travessão dos fundos com 16,í1a
ms. com a rua Epitacio Pessoa.
Contendo � área total de 443,�Q
metl'os quadrados. Pa.rte do im'5_
vel registrado sob na 12,,567 a fls.

· )68 verso do livrD 3 H. do c-artá.
rí,O' da, 2a. Circunscri.ção de Imó·
veis, désta Cemarcuo Avaliado cm.

cento e vinte mil cruzeiros C:J;'$"
12'O.OOO,OOl. 3G.) - UI\:'[ TERRE.
NO, sito neste Municipio\' fazen­
do frente a 'tiJ:orte com 3G,00
ms, !para., a' rl1a Presidente Ar­
thur Bernardes, tendo de um

lado a Oeste, 28,00 ms.. con.
terras dê A1-1ilJal Massanel.ro e

.

d·e outro lado. a Leste com 28,00

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



coitada Por Violentas·' Te
,

.

LONDRES, 17 (UPI) - Tem. I vitimas, tanto no mar como em As decorações preparadas para

I.rários
obrigou á suspensão das

�)e&tades de inverno com ventos I terra, ' o Natal em quase tôdas as cída- operações do' aérodromo de Ni-
de maís de 160 quilômetros por I .

des européias da zona açoitada ce, ao mesmo tempo eIp. que a,

hora açoitaram hoje tôda a, Eu·. I DESASTRES NO MAR pelo temporal" ficaram completa. lastrava as chamas d9S mcêndlos
repa Ocidental, provocando grau Ao largo do litoral holandês o mente destruídas. Na ·Escócia;.I.que lavraram nas flo.restas daa
des prejuízos materiais, danífi- cargueiro alemão de 3.200

tone.,maiS
de 800 cabeças de -gada proximidades de Monte Carla.

canelo e fazendo soçobrar diver- ladas "Nautilus" foi ao funda .morreram num incêndio que, -a,
sas embarcações ao longo do li- com a perda de 17 vidas. E'm á� l Iém disso destruiu milhares de PARALISADO O TRAFEGO NA,
toral continental." No ínterioit guas do Atlântico-Norte o car- toneladas de cereais já armaze- NORUEuA
brrtãníco árvores gigantescas ro- gueíro grego de 7.300 fone. nados. .. Na Noruega, ficou completa.
ram arrancadas pelas raízes, ínú- Iadas "ARISTóTELES» ·e.s.

I mente paralisado o serviço de
meras residências tiveram os te- tava indo a pique e sendo abano INVERNO NA RIVIERA transportes ferroviários e rodo"
lhados destroçados, e os automó- danado pela tripulação. Além Na Riviera Francesa, os ven- viários, estando .todo o país co'

veis toram atirados para rora disso, registraram-se pelo menos tos fizeram o termômetro descer berto por um espêsso manto' de
das estradas, Pelo que se sabe, doze pedidos de,SOS por parte de ·20 graus. O vento, que sopra. neve. Em Oslo, .maís de 200 vei-
o temporal já causou' mais de 20 de outros navios em dificuldade. va a mais de 150 quilômetros no, cuíos especiais procuram ;tlesim·

I pedir" as ruas livrando-:fs das
l verdadeiras montanhas de neve

li"I acumuladas por tôda parte.

ENCALHOU O "LóIDE
H.ONDURAS

IJ

A Eur

"D I A
...

DéCIMO TERCEIRO SALÁRIO

A aplicação da lei 4,090, que instituiu o décimo ter'
ceiro salário foi objeto .de consulta da Companhia Na­
cional de Cimento 'Portland ao Centro Industrial da Rio
de Janeiro e à Fedcracão das Indústrias do Estado da
Guanabara. O Departamento Jurídico dessas entidades
emitiu parecer do qual extraímos as afirmações abaixo :

A Lei 4.090, de 13 de julho de .1962, que entrou em

vigor no dia 26 do mesmo mês, estabelece, no artigo 4°,
que "esta lei entrará em vigor na data da sua publicação".

Sabido que somente a lei gera direitos e obrigações,
torna-se evidente que, antes da vigência da lei 4.090, não
havía, €111 relação aos empregados, o direito à percepção
d;:\ gratificação salarial pela mesma instituída, nem em

relação aos empregadores, a obrigação de pagá-la.
.

Há os que entendem que, em face do § 1.0 do art. 1.0
ela eitada lei, segundo a qual "a gratificação correspon­
r tu� a 1! 12 da remuneração devida em dezembro, por
mês oe serviço, do .ano correspondente", os .empregadcs
que coutern.com mais de um ano a serviço do emprega­
cor, cnl que tenham sido admitidos antes do dia 15 de

jane'i,'" do ano em curso, farão jus ao abono integral,
equivalente a 1/12 da remuneração que lhe fôr devida no

mês de dezembro. Discordamos dêsse entendimento e

o tazernos não só com apoio nos' princípios gerais de'
lKnncnêutica e aplicação do direito, como também e

principalmente, na disposição constante do § 2.0.do art.

141 ci \ -Constituição Federal. Se a lei, consoante o ·de-
",.,,' rado 'no §- 1.0 do seu art. 1.0, teve, como têrmo de

, _ q, a data da sua publi�ação, impõe-se, com<? de-
, I ,. .cia lógica e legal, que somente a partir d.o �la 2�
ti·" Q de 1962 na�c�� par:a os. empregados o d.lre!to a?
r',,; r-rente da gratificação pela mesma instituída e,

,·a'... r � patrões, .a obrigação de efetuarem o seu pa-
gar "t.). .

;.)';'
", ",,·;a ordem de idéias, os empregados que venham

neln anecendo há um ano ou mais a serviço do empre­
�,<illC , 'erão direito, apenas, ri gratificação correspon-

III d nte 5/12 da remuneração que lhes fôr devida no

I nt:s.E' dezembro, e isto porque, somente a partir de 1
) �lj;S"U inclusive, do corrente ano, passou a referida lei 'li

f.
a

�

,é, ";gor, não havendo cO.mo nem porque falar-se na· q,aludida gratifi"cação durante o período de janeiro a ju-

l:'1
.

lho, inclusive, do ano em curso, quando inexisti�m o di�.

'

rdtci e a obrigação gerados pela lei em exame. A leI
'.

4.090 não tem efeito n::troativo, e, para chegar-se a essa '.1�.. I, . con.clusão inequívoca, basta atentar·se para o fato, de
;t que o art-. 4.0 estabeledlU! expr.essaIRent€,. a da.ta d� s_ua
l vigência, e, portanto, ·0 dIa em que as suas dlSpOSlçoes

passaram a surtir efeitos obrigacion"is. .

.

Ésse décimo terceiro salário representa, apenas,
uma vantagem pccuni?xla que independe de qualquer
'prestação de serviço. sendo ::-. sua exigibiJidad�_ oircuns- I
crUa à simples verificação do tempo de servlç�, Por
isso 'mi::smo, parece-nos incomputável para efeItos de '

contribuição previdenciária, embora reconhecendo que
sentido inverso venha sendo defendido.

.

Em abono dêsse entendimento e objetivando a díri­
Júir duvidas futuras, acaba de ser aprovado pelo Senado
Federal p-tQjeto de lei, de autoria po Senador Sérgio Ma- .

rinho da UDN cêa Rio Grande do Norte, segundo o qual
a aratíficacão instituída na lei 4.090 não poderão incidi.r

ta�as, impostos e quaisquer deduções! facultado, ai�da,
o SeU pagam·ento em parcelas e autOrIzadas a �mp!,e;:;as
a descontar o que já vêm pagando como gratiÍlcaçao.

( )
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Esta é a opinião dos juristas das entidades de classe
da, indústria; na Guanabara.

Eleita N'ova Direíoriar da
Cânlara Junior de JoiriviUe
No dia 14 d.o corrente foram'

esc:Jlhidos os "júniors» que diri.
.

g;rão a entidade durante o exer·

cicif,) de 1963. .(

A nova Diretoria está assim
cOljstituida :

Presidente:
.

Dr. Alfredo Ger·
mano Unger
Vice Presidente: Egou
Secret.ário: JoaqUim

Telxei.ra dos Santos
Sê:oretário' adjunto:

Pere'ra das' AnjOS
Tes.Jurelro: ·FraJ."lcisco

il�TAC
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(Sinopse dos
-

trabalhos
reunião de 10.12.62):

* \ IGÉSIMA SEMANA
NACIONAL DO

.

ENGENHEIRO E
DO ARQUITETO

Cor.}bol'ando cam o mo"i-

________ . . __ �::±:L!i3'? .. �__ ._

da mento que reunirá nesta cida·
de, próximo sábado; engenhei­

_. ros e arquitetos de todo o

País, esta Entidade decidiu
oferecer um churrasco dOS

participantes do conclave.

MAIOR'- APROXIMAÇÃO
ENTRE AS ASSOCIA·
çoss DE CLASSE

* OFERTA DE
..

MÃO DE QBRA
ESPECIALIZADA

* ALTERAÇÃO DA
LEGISLAÇÃO MUNICI­
PAL SOBRE IMPOSTO

.- DE INDúSTRIA E
PROFISSõES

"w��!ade�
desembocadur��' encalhouno oeste da

o. rio Il<

su�e.d.endo ao1!olanda, o EscaJÓj
gUes» Slack: ",cargUeir() Ille..�
nas p

.: ",agle" nOI\rOXJmidade ' eUcalb'Em Ceuta, n
S de 1\1' iiIiJ

africano o. n��i enClave uh.

110 ,de 10.000 t
o !l<��te

WOOd" taliJ.bé�neladas 'e .

Em pOrtQ ingle encalhou. u..'P,
romperam as

ses Vários h
danificados pel8.U1arras e f�
canal da Mau� vendaval Or�
foi varrido d

c a, Um � N,

P
. a Caber( aru�esquelro franc' a de

10 qUilômetros :s� �'a cerca�r�l belga o lia.rC�.es ar�o do litQplegel;> aprOveito ta� "11"1
Ih u-Se d 'etlpare Os de ráa'

. os seUs
d· m p I
iversoj, cha"" d ara en'··.,a Os d vta:favor de vá�io .e SOcorro .

go.
s naVIOs em �ri

Indústria Brasileira de. Bebidas
F '1' I C

e ConexosI Ia atarinense
R. 15 de Novembro, 1.383·-1.445. Fo a. 5JOINVILLE SANTA CATARINA 75

COMUN'ICAD'O
Comunicamos aos nossos distintos eAprezados freguêses particulares que p-

' , aramelhor coordenoçõo de nossos servicos e
'

per�eito atend_ime�to no set,or de �ntreg��aceitaremos too somente a.te o dia 20 do cor.
,rente" encomenda-s�de bebidas.

Joinvile, Dezembro de 1.962

REGISTRO
. POLICIAL

ACIDENTE DE TRANSITO .' i São José, onde ficou internad:
I ; sob os cuidados médicos do D:

Na tarde de sabado por v01k� Caetàno Leão Ca):JraJ.
das -1:"4 horas trafegava pela rua I A DRP tomou conhecimen!1Foi amplamente discutida
Lajes Q jipe Wi.llys, plac� do fato.-

pela Casa à reformulação pre- 14-04-89, de Sã.o.· Paulo, dirigido "tendida pelo Poder Público
Municipal, no que se refere a pelo motorísta Adolfo Pütten e GATUNO DETIDO

.Legislação do Imposto de In. pertencente a Cia Naciom.l de

dústria e Profissões. Tecidos, o qual aD cruzar a es.

_ _ _ quina com a rua Blumenau coli-

Renovamos, nesta ocasião, o diu com um caminhão que traí·e.

apêlo anteriormente feito aos gava pela rua Blumenau, cujO
nossos Associados, para que mot'orista evadiu-se do local dQ

compareçam às...reuniões. rtoa- acidente.
.

liZiadãs ,todas as.' ·segundas·fó+ o Comissário Wilmar Grazio­

tas, às 20' 11Oras,' prestigiando tin esteve naquel.e· local e efe­

assim sua Entidade de Classe. tuou o levantamento do acidente,
ES'darecemos,

'.

que embora procedeúdo as necessarias dili­

tais reuniões, sejam da Direto- gencias para que �osse localiza..

ri(l. e Conselho,_deverão ser fre' . do o cf!.minhãOJ;
- OUTRO ACIDENTE DE

quentadas pelos assóciado,s, . O jipe sofreu danos de regu-' TRANSITO'
_que nessas oportunidades po- I?l' monta.
derão externar seus pensamen' ,
tos sôbre os problemas mai.s AUTOl\10VEL X LI'l'ORIN:\'
atuais, colaborando 'assim, dGI
m:meira efiCiente com seu Ór­
gão Classista.

-.

EXT'RATO' DE ACi\CIA
..

. *
.

SÓLIDO COM 63% DE MATÉRIA TANANT�
.

* PORNECIMENTO DE JOINVILLE OU DIRE­
'TAl\iENTE DA FÁBRICA.

A' malher qualidade pefos me�hores preços

BUS,CHLE & lEPPER S.Á.

Rua do Príncipe, 123

Caixa Postal! 154 I

LIMITES DE CRÉDITO
BANCÁRIO

Foi lido telegrama endereça­
do a esta Entidade pelo Sr.
Hans Jordan. Comunica haver *
entregue, pessoalmente, carta'

que dirigimos ao Sr. Victor
Issler, expondo motivos e so­

licitando a elevâção dos limi,
tes de or;:nções de crédito da
-Agê.ncia Local do Banco do
Brasil. S. A. Informou o Sr.
Hans Jordan que no tocante
::;os encargos com a gratifica­
ção de atender à solicitação
das chsses patronais. Hoje,
ditas irstl'Llçã-:s, já são do Co­

nhecimento dos interessados .

Quanto aó assunto dos limi,
tes de crédito da Agência do
referido Estabelecimento Bafi­
cárió nesta cidade, informou o

Sr .. Victor Issler que o assun,

ta está sendo estudado COln,

máxima simpatia, considetad:.t
a posição de destaque que
Joinville mantem no panora­
ma econômico

<

do Estado. A
Casa manifestou seu justo �

unânime agrad�cimento pe}_os
r21evantes SCTVIÇOS que·o Jr. O .Comi,té Intergovernamen­
H::ms Jord�,n vem. prestando tal para as Migrações; Euro­
à Ass;Jciação e a coletivida,-l� péias, enviou correspondêncla
joinvilleme. ofertando colCilcação para '0-;;

,
" seguintes:"

* REPRESENTANTE DESTA'

I
Juan Saltor Turet - espa'

. ASSOCIAÇ�O NA . nhol - preparador de
'

triPils
CAPITAL DO ESTADO para recheio.

I Divulgou-se em reunião,. ha- , Catelle Conato - italiano -­
ver o Sr. EulaÍio Andriani eu, I' eletromecânico de motores e

yiado atenciosa' corr:e'spondên- transformadores. /

I cia, aceitando o convite for�'
.'

Alexandre José Serrano San-

1t""__;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;....-;;;;;;;;_;;;;.....ii;ti;;;íiõê�iõiíiõ;;;;;iõiõiiiiõi6õ.Õiíiiiiiiíiiiõiõiiiiõ..�' I mulada, pan representar esta chez - espanhol - eletrome-
r, . _ ""'? ... ' S C _ ? ' -

i PDS F 5

Casa e funcionar .como ele- cânico de rádios.
menta de- ligação na capital do . Carla Mazzuchetti - itaiia·
Estado. no - perito' industrial textil.

----------------------�-----------------------

GO�' de Souza
Tesoureiro adjun,to: Jorge W?­

genführ
Diretor Internaciona,1: JOs'�

. Maria A�ltõnio Gomes D!Ü!legadODiretor 'Social: Vendelin::: � .

stuepp do. ".8,·EN ...A._.M".Diretor adjunto: Fery Lindner .... f-\

Voss Sob a direção da' nova Di reto-

A dAniceto �ia a enti6.ade cúrsa;rá Ü' segun gra ece-
do ano de sua.. existência, [em-' •

Aldo �I. pre buscando efetivar bO?5 cau· ao P'reielto, .

sas em benefíci.:'>, desta

ccn',l'tbi-1Domin- dade.
Rcl:');;beu o sr. Prefeito Mu-

nicip,q o seguint,(} telegrama:
"B.ras1lia-Prefeito· Munici­

pJl dé J':rlnville .. De regrelS­
s:} a esta capital quero agra..
({6cer ge·ntile2>as aí recebidas,
petlJmlo Si! houver opo.rtum_
(lade transmitir agradeeImen..

to' aos prefeitos de outros

municl1;lios pelo
.
compareci­

mento á rctmião. Saudaçijes.
(a) lJâWa' ttGcna, Oficial de

gabinete (li-> Pl'eS1dentie- na

Repub�'i'Ca. e delegado do SE­
NAl\l"

elas da
.. sso.ciação C�m�r·1

ial Ind slrlal de :Jolnvllle I
- Outras inf�rmações na

.. lli:l.séde da Associação.

* SERVIÇO DE
ENDEMIAS RURAIS -
COMBATE AS
VERMINOSES

I
A lista de interessados no

I programa de. exames e trata­
mento de seus operários, con-

A Casa discutiu a necessida- forme divulgado anteriormen­
de de se pugnar pela maior te, encontra-se "em organização
aproximação da-s Associações na séde da Entidade, devendo,
Comerciais e Industriais de' os associados que desejarem
todo o Estado, haja 'vi�to, o usufruir dêsse programa, ên·

proveito e reais frutos que a trar em contacto com a cecre,
união der esforços vem propor- tária.
cionando\ e benefícios que po­
derá produzir, em defesa do.,;
interesses comuns. Em desta­
que, resultou demonstrada �
necessidade, p r i ncipq_lmente
na época atual, de se valer do�
órgãos classistas, parã a con­

secução de objetivos, que in­
dividual ou isoladamente, difi­
cilmente seFiam alcançados.

Joinville

Telefone, 3ô2

LEITOR AMIGO: - Torne­
'fe sócio contribuinte da.' Sollle­
dade de Amparos aos' TubeJ'.·
11d<lsOS

.

Pobrea de JclnviUe.

.

R�SPO;NSAVEIS I Associa�ão
NAOI DiEVEM - I ProsdOClm�).
-FICAR '\ Realizou

IIMPllNES Festa de Natal
.

PaSSam-se os dias e não se

tem coJihecimento, de nenhu­
ma medida ptmitiva que fos.
fj� tamada; contra os «lesor_

deinlg que há. algum tempo,
. altas horas da nOite., an(fa,.

_rapt -mutilando- e ttestruincJ.o.

.as arv�res recentemente plan- .

.

tadas na rua Sáll. PaUlO..

Consta que as autoridades po­
Irci3J.s estã.Q no' Cl()nh��nien..
to de varios nGmes dos aut'(}­
res daquela perverrsilÍade, mas

inhiliidas de agir pOr se t!'la­
tal' de menores.' Entretanto,
aJgumac coisa deve' ser feita

lwis tais men1)res deverão ,ter
país nu· respG:nsiíveis, que de­
verão responder pelos seus

atos crimin-ll'Sos. A compete]l­
te autoridade, judiciaria eleve

de�ermina.r o que cumpre fa­
zer lio caso, pois se tais a.­

ções t1car� sempre' impu..
nei; �S:l constituirá m,oti�'
para que novos atos de de­

predação venham a ser prati­
cados contra º patrimonio da
cJidade.

o aepartamento SOCIal da

AssOCiaçãD Pros«ocimo
ioinville realizou na noite de

diGn;uygo. último, oam início,
às 19,30 horas, a Festa d�·
Natal dos filho�' de seU:s as­

seciados. Çêrca de 150 cri'au­
çatS foram recepcionad-as pelO
bOm ve.Iliínho Papai N!lel, na
sede (La aludida

'.

As!ta.ciação
(Lojas Prosd\\lcimo, Rua XV
de Nov-embr1o'); num, ambien­
te iesti'vo, colorido, onde ale­
gria dos presentes foi inten­
sa. Todos o� f:n'hos de mem­

brOls da referida Asso.ciação
travaram . cDnta.cto com O<

_ bondcso velhinho, lium acon­

tecimento muito bonito e iil-

teressante, 'que mais uma vez

eVI(!enei.a o espttltl} de unI-

llcaçao, sOlid1ariedad'e e' am,L
zade qUe impera em tôda a

família l):osdocim1Jl. , Nossa

repO!rtagem, gentilmente con­

vidada, compàrCceu ao atOl,.
c deixa aqui agradecimentQllli
pela atenç,ãu, a par Il:e, ctl.ln­
prImento á ASSOCiação Pros.

d-ocimo pela bOnita festa que
pl'oporci�nou aos filh<os dos

servi«!ores de Prosdocimo
SA-Importação e Co,mércio­
Jo.invil1e.-

Na manhã de sexta feira �

volta d:>.s 10,20 horas OCO!/iI

outro acidente de transito �

, Sabado- pela manhã aproxima. Distrito da B�a Vista. Peja �
damente ás 10,25 hQrasl regis- Albano Schmidt trafegava OI!;
trou-se um acidente na passage� tcmovel

.. :'OlkswageD, Jar'�
de nivel da Rede Viação P2l,rana- 2·94-50, dLl'lgl(lo por �ara d C'.!'
Santa CatBxina na rua Monse_ G. Meyer, que proce la °tiJl!i:
n110r Gereino,' no Bairro . doi tro da..�iq.ade, e qUB"aoã/Adhi<
Itaum. Aquela hora trafegava as proxunldades do �al c>

.

G
.

aó deSViar um
l)ela citada rua o automo·vel mar mar arCla,

t ionad91
ca Húdson dirigido pelo senhM minhão que estava es ?C.

freil'1
Leopoldo Schmidt, o qual lêva,..· em seguida' um, pedestre'a derrs.
va:'como passageiró o soldado JO- vindo em· consequenc!a, outr3

D dr 'cndo . para a
sé Farias, 'destacado na Sub- e, par, es IS", .

d atlopefJl
legacia do Itaum. AO �ruzar

. p� ma�gé.m da, !,ua, ���o Sa,'il,
referida passagem de lllvel o au... o CIclIsta J� A

o o senlidO.
tOn1ovel JOi apanhado em cheiO' que trafegava no mV:�J tOIDI1II
pela ,litqrina de prefixo· 21, d:>, .Em seguida o autom

aleia.
RVPSC dirigida' por João Borto. lateralmente numa

I' vt ,ofreU fi,
,

'h' o elc IS II ...

lotti.
. No coque

. dos e o aO;;-
Devido ao forte choque Ü' auto- rimentos generallza freram dBil�

moveI fOi arremessado á aproxi- moveI e bicicleta so .

madamente 20 metros além da de regular monta. COnliS�:')
loca.l do acidentei, e em conse- No local esteve �2. DRP.
quencia o. soldado José Farias, Wilmar GrazlOtm .

ocupante do automovel sofreu fe;. pARECIDO ....

rlmentos generp.lizados, sendo a- lVIJ<:NóR DESA,. CidraJ resinO:
tendido ipelo Serviço de Assisten.. Maria DorGltela

Gerai" no Jl8if'

cia Médica. Domiciliar de urgen• te á rua N.[lnas
ilia COnlPa.recfl

cia' (SAMDÜ). O automovel fi· 1'0 de Nova Bras do que sr!
I .. � Rn comUlllCan .ir c·

cou [lompletal1'lente daruflca",o na.D ><::', nome J"".:
enquanto que a litorina tambem filho menor d:nos de idRde, �
sofreu avarias.' .

'l"d�a;l,
com 13

Ilhá de dO�.
O Comissái'jo Wilmar.

da DRP sa·pa;receu na IX:: neia, ,jo rY

esteve rio· local em compan!1iPj go de sua res1 e
'"

do Agente da RVPSC em nos-· voltandO. de seU pa\'Üdfl"
. sa cidade. Quem souber

na pRP"
. : favor iHfo�ar ,,��

DOCUMENTOS PERDlDQS __:._.---:.----

Antonio Ferreira FOntes, resi.

dente na cidade d�Bálsamo, Es.

tado de São Paulo,. compareceu
na DR?, comunicando que per. .

deu no interior do Cine p�la..

cio uma carteira contendo va·

'riOS documentos e um . cheque
l.lominal no valór de ()O mil cru·

zeiros, e ainda certa importan.
cia em-dinheiro.
A pessõâ que achou pedimos

I) obséquio de dEl,volver a referi­
da carteira na DRP.-

PEDESTRE -ATROPELADO
. I

Na noite de sa�a.('.o.po;r volta:
das 20,45 horaS trafegava . pel::)
Avenida Getulio Vargas o ?uto­
moveI placa 2-97,05, marCá Sim­

ca Chambord e dirigido pelo· mo­
torista Jonecir de Oliveira, que
ao atingir a altura da Praça
Getulio Várg�s atropeleu o pe·
destre Sal.yador c!e Tal, sem re­

sidencia fixa o
.

qual inespera­
damente cor�u a frente daquele
veictIlo.
O pede�tre sofreu ferimentos

graves, sendo cOl1.ouzido em es'

tado de 0:lma para o HOEipital

Na noite de _domingo foi dft
do Gercino Fagundes, residenii
no Bai:r:ro da Guanabara, o �
foi surpreendido quando turta�
va,rias garrafas va�ias do d�
si to do bar do senhor FrancL�

Pereira sito a rua .MODsenh�

Gercino, 805.
O gatUl19 ficou á disposição �

autoridade competente.·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




